
precios de Suscripción: 
E n Jerez 

p o r un mes 2 pesetas. 
P o r un año adelantado: « 

22.50 pesetas. 
E n Provincias, 

p o r un mes adelantado: | 
2.50 pesetas | 

p o r u n año adelantado: | 
25 pesetas. | 
Eguilaz 4 | 

P E R I O D I C O D E 

* V V WWW W • • • • • • V^*r • • J 

Extranjero. 
P o r un año adelantado: j 

40 pesetas. j 

Para anuncios 
reclamos y comuhi~ i 

cados pedir la tarifa a \ 
la Administración del j 
periódico. Redacción y J 

Administración 3 
Eguilaz 4 3 

Teléfono N o . 55. j 

AÑO L V I . 

Los presupuestos ie l Éstaflo 
•BDJrjti.-c«rr.:T.' v." 

X I 

(Conclusión.) 

A n o c h e se reunió l a Comisión go-
n e r a l do P m s p u e s t o s do l a a l t a Cá
m a r a , c o n a s i s t e n c i a <lol p r e s i d en t e 
d e l C o n s e j o y de l m i n i s t r o de l a 
G u e r r a , p a r a o x a m i u a r e l p r e su 
pues to p a r c i a l de esto depa r t amen to . 

Varios sonadores pedirán 
on la discusión, dol prosti-
puesto ol aumonto do suel
do a los «enoralos do bri-
sadti ó que dosaparozca pa
ra olios la situación do 
oxiartol. 

También so podird au-
mon t̂o do sueldo a los con 
sojoros del Supremo do 
Guerra, para igualarlos a 
los consejeros do 32stado. 

(De El Correo.) 

El suelto de El Correo que en
cabeza este artículo y que nos ha 
parecido m u y apropósito p a r a 
servir de introducción á ese con
junto de d i lap idac iones que se 
detallan en este capítulo del ex 
célente trabajo del señor Ungría, 
creemos que llevará á su ánimo 
el convencimiento de que l a g r a n 
mayoría de los senadores y d ipu
tados consideran el presupuesto 
de gastos, no como una especie 
de reglamentación discreta de los 
que ocasionan los diferentes ser
vicios del Es tado sino como una 
inagotable fuente de oro de l a 
que t ienen derecho á beber has
ta el hartazgo, aquel los funcio
narios que menos u t i l i dad pres
tan á la nación en el desempeño 
de sus cargos, que, vistos po r el 
]ado de la nómina resultan ver
daderamente abrumadores p a r a 
el contribuyente. 

Según el cálculo hecho por uno 
de los pocos d iputados que vie-. 
nen interviniendo en l a discusión 
de los presupuestos con un evi
dente y honrado deseo de serv i r 
los intereses del país, desde hace 
muchos años sólo se h a dedicado 
en cada l eg i s l a tura a l estudio de 
los gastos é ingresos del Estado 
¡ ¡uiiUN s e t e n t a hortt&II 

E l dato es por sí tan elocuente 
que no es preciso forzar en nada 
la máquina del pensamiento pa
ra l levar a l cr i ter io del lector l a 
persuación de que el Senado y el 
Congreso sólo v ienen siendo me
ros amparadores y consentidores, 
déla les iva l abor económica de 
los G-obiernos. 

AÍfinal del capítulo, cuyo final 
extractamos a l p ie de estas lí
neas, dice e l autor que enviará 
gratuitamente su folleto á los se
ñores d iputados , senadores, ex
ministros y hombres de notor ia 
significación política. 

¿Y p a r a qué? 
Esos d iputados, senadores, ex

ministros y hombres de notor ia 
significación política, son preci
samente los que han coadyuvado 
y coadyuvan á const ru i r esa má-
Quina destructora de l a r iqueza 
le la pobre España, que se l l ama 
los presupuestos de l a nación. 

Y como n i los gobernantes n i 
la inmensa mayoría de los gober
nados tienen conciencia de l a ex
trema g ravedad que h a l legado 
á alcanzar el p rob l ema económi-
po de nuestro país, todo seguirá 
igual y Gob ie rno y ciudadanos 
seguiremos c a m i n a n d o ciega
mente hasta l l e gar á nuestra 
completa degeneración, puesto 
Que cada día se vé más claro que 
en tanto no conc luyamos de pu 
drirnos del todo moralmente, no 
Pensaremos con seriedad y áni 
mo ejecutivo en emprender l a 
o b r a de nuestra verdadera rege
neración. 

ficiosa finalidad p a r a los intere
ses generales de l a nación: 

« H a y g e n e r a l e s de división e n M a 
l l o r c a , M e n o r c a , T e n e r i f e , G r a n C a 
n a r i a , Cádiz, C a r t a g e n a y C a m p o de 
G i b r a l t a r , y o t ros ochos g e n e r a l e s , 
también de división, en l a s Capitanías 
G e n e r a l e s , que t i e n e n 15.000 pese tas 
mas los gas tos de representación, que 
varían en t r e 5.000 que t i ene e l de M a 
d r i d , h a s t a 2.500, los c u a l e s se l l a m a n 
«subinspectores de l a s t r opas de l a r e 
g ión» . 

C o n i n d e p e n d e n c i a de estos, h a y 
otros 15 g e n e r a l e s de división, que son 
los que m a n d a n l a s 15 d i v i s i o n e s de 
que se c o m p o n e e l Ejérci to, s i n c o n t a r 
B a l e a r e s , C a n a r i a s y poses iones de 
A f r i c a . 

H a y 4 g e n e r a l e s de b r i g a d a , según 
dos jefes de C e u t a , M e l i l l a , M e n o r c a 
y G r a n C a n a r i a . 

H a y o t ros 15 g e n e r a l e s de b r i g a d a 
g o b e r n a d o r e s m i l i t a r e s de S e g o v i a 
G u a d a l a j a r a , F i g u e r a s , J a c a , S a n Se 
bastían, S a n t a n d e r , C i u d a d - R o d r i g o 
F e r r o l , J e r e z de l a F r o n t e r a , C a s t i l l o 
de M o n t j u i c h , e n B a r c e l o n a , y To l edo 
c o n sue ldo de 10.000 pese tas , m a s los 
gas tos de representación que sue l en 
se r de 3.000 pese tas . 

H a y 37 g e n e r a l e s de b r i g a d a , que 
son los que m a n d a n l a s f u e r z a s e n a c 
t i v o . 

L a s o f i c inas de E s t a d o M a y o r de 
l a s R e g i o n e s t i e n e n 7 g e n e r a l e s d e 
b r i g a d a y 307 e n t r e jefes y o f i c i a l es , 
c ob rando 1.308.500 pese tas de sue ldos . 

L a s o f i c inas de Art i l ler ía t i e n e n 7 
gene ra l e s de b r i g a d a , 123 en t r e jefes 
y o f i c ia l es , 214 p l a z a s p e r i c i a l e s y 163 
no p e r i c i a l e s , que c o n s u m e n 1.469 342 
pese tas . 

E n l a s o f i c inas r e g i o n a l e s de Inge 
n i e ros h a y o t ros 7 g e n e r a l e s de b r i g a 
d a , 134 je fes y o f i c i a l es , 140 i n d i v i d u o s 
de p e r s o n a l s u b a l t e r n o , y 76 a u x i l i a 
r e s , que g a s t a n 1.308.253 pese tas . 

L a s o f i c inas de Administración m i l i 
t a r , t i enen 3 i n t e n d e n t e s , g e n e r a l e s 
de división, á 15.000 pese tas , 4 gene
r a l e s de b r i g a d a , 513 en t r e je fes y ofi 
cíales y 200 a u x i l i a r e s c o n 2.594.006 
pesetas p a r a sue ldos . 

L a S a n i d a d M i l i t a r t i e n e e n l a s re 
g i ones 2 i n s p e c t o r e s , g e n e r a l e s de d i 
visión, 5 g e n e r a l e s de b r i g a d a , 206 
médicos y 63 f a r m a c é u t i c o s , c o n 
1.349.198 pese tas de sue ldo . 

E l C u e r p o Jurídico M i l i t a r , e n l a s 
o f i c inas p r o v i n c i a l e s , t i e n e 52 e n t r e 
g e n e r a l e s , je fes y o f i c i a l e s , q u e co
b r a n 248.729 pese tas . 

L a V e t e r i n a r i a M i l i t a r , 8 i n d i v i d u o s 
c o n 41.000 pese tas . 

E l C u e r p o de A r c h i v o s t i ene 493 i n 
d i v i d u o s de Administración M i l i t a r , 
c o b r a n d o a l gunos h a s t a 8.500 pesetas . 
E l t o t a l de los sue ldos de estos a r c h i 
v e r o s es de 1.553.305 pese tas . 

E l C u e r p o Eclesiástico e n l a s Reg i o 
nes , c o n i n d e p e n d e n c i a d e l que s i r v e 
e n los C u e r p o s , se c o m p o n e de 80 i n 
d i v i d u o s , que c o b r a n 13.945 pese tas . 

E n t r e m o s a h o r a á a n a l i z a r l a o r g a 
nización de l os C u e r p o s a r m a d o s d e l 
Ejército, es d e c i r , d e l v e r d a d e r o Ejér
c i t o . 

H e m o s v i s to que e n e l M i n i s t e r i o se 
g a s t a b a n en p e r s o n a l e n 1905, pese tas 
2.249.379, y en 1910 se h a a u m e n t a d o 
este gas to h a s t a 2.852.206. E s d e c i r , 
q u e en c i n co años h a a u m e n t a d o pe
se tas 400.000. 

H e m o s v i s t o , i g u a l m e n t e , que e n 
p e r s o n a l de l a Administración p r o 
v i n c i a l se g a s t a b a n e n 1894-95 sólo 
pese tas 7.433.474, y se g a s t a n h o y 
13.140.866. 

E n t r e t a n t o , e n e l v e r d a d e r o Ejérci
to, e n l os C u e r p o s a r m a d o s se i n v e r -

H e aquí l a organización de este 
Ins t i tu t o : 

P E S E T A S 

U n c o m a n d a n t e g e n e r a l , 
t en i en t e g e n e r a l . . . . 25.000 

U n s egundo je fe , g e n e r a l 
de división 15.000 

U n s e c r e t a r i o , c o r o n e l . . 8.500 
U n a y u d a n t e , c o r o n e l . . 8.500 
2 co rone l es , á 8.500 . . . 17.000 
C i n c o ten ientes co rone l es , 

á 6.400 32.000 
3 c a p i t a n e s , á 3.980 . . . 12.140 
O c h o p r i m e r o s t en ientes , á 

2.500 20.000 
U n s u b i n s p e c t o r médico. . 6.000 
U n médico p r i m e r o . . . 3.980 
16 segundos ten ientes . . . 33.840 
U n capel lán p r i m e r o . . . 3.500 
U n músico m a y o r . . . . 3.500 
U n maes t r o a r m e r o . . . i.703*72 
40 músicos, á 1.203'72. . . 48.148*80 
U n c r i a d o 933'72 
200 g u a r d i a s , sa rgen tos , á 

1.203'72 240.740 
. . 3.734*88 

1.867'44 
7.469*76 

30.000 

4 t a m b o r e s , á 933*72 . . . 
2 pífanos, á 933*72. . . . 
8 c r i a d o s á 933*72 . . . . 
Gratif icación por c a s a p a 

r a los g u a r d i a s que c a r e 
c e n de a l o j a m i e n t o en e l 
c u a r t e l , á 240 

P a r a c r i a d o s de 18 o f i c ia l es 
m a y o r e s 10.000 

P a r a ídem de 28 ídem me
n o r e s 8.400 

P a r a l a música 480 
P o r gas tos de r e p r e s e n t a 

ción de l a C o m a n d a n c i a 
g ene ra ) , e t c 15.250 

P o r p r e m i o s y c r u c e s . . . 10.000 
P a r a p luses d u r a n t e l a s j o r 

n a d a s e n S i t i os R e a l e s . 6.700 
I m p o r t e de l a s c a m a s . . . 16.074 

Esto, 
dud 

no obstante, no hay que 
«uaar que el propósito del señor 
engría de env iar un e jemplar de 

u trabajo á todos los senadores 
* ^P inados es m u y loable , pero 
P ° r desdicha p a r a el país contr i 

uyente y trabajador, seguro es 
<iue no alcanzará n inguna bene 

tía: 

91.922.082 pese tas . 
91.136.775 — 
89.027.924 — 
81.988.301 — 
76.278.241 — 

E n 1900. . • . 
E n 1901. s . 
E n 1902. . . 
E n 1905. . . 
E n 1910. . . 

R e s u l t a , pues , q u e de año e n aflo se 
v a d i s m i n u y e n d o l a consignación p a 
r a los C u e r p o s , en tan to q u e se v a a u 
m e n t a n d o l a consignación p a r a em
pleos y c a r g o s burocráticos. 

Están i n c l u i d o s e n los gas tos de l 
Ejército, los que v i e n e n haciéndose 
p a r a s os t ene r m u c h o s s e r v i c i o s que 
n a d a t i enen q u e v e r c o n e l v e r d a d e r o 
s e r v i c i o de g u e r r a . 

E n t r e aquéllos, figura en p r i m e r l u 
g a r , e l R e a l C u e r p o de A l a b a r d e r o s , 
c u y o sos t en im i en to les c u e s t a á los 
in f e l i c e s c o n t r i b u y e n t e s españoles, l a 
c a n t i d a d c o n s i g n a d a a l final de l a s i 
gu i en t e l i s t a . 
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H a y que añadir l os c a b a l l o s de los 
ene ra l e s , de los c u a l e s e l jefe t i ene 

dos, y los a y u d a n t e s de los q u e t am-
ién t i ene aquél dos, e t c . , e t c . 
P e r o no t e r m i n a n aquí l os gas tos 

que o r i g i n a este I n s t i t u t o . L o s s o l d a 
dos que lo f o r m a n , a l l l e v a r u n c i e r t o 
número de años p r e s t a n d o s e r v i c i o , 
ob t i enen e l r e t i r o , p e r o ascendiéndo
les á segundos t en i en t es , de m a n e r a 
que todos e l los aún jóvenes, m u y fuer
tes, es tando e n c o n d i c i o n e s p a r a des 
empeñar c u a l q u i e r c l a s e de t r aba j o , 
se m a r c h a n á sus c a s a s á d i s f r u t a r e l 
sue ldo de ten ientes r e t i r a d o s . 

¿Puede darse d e s p i l f a r r o m a y o r ? 
A l g o p a r e c i d o á lo que he d i cho d e l 

C u e r p o de A l a r b a d e r o s , puede r epe 
t i r s e d e l Escuadrón de l a E s c o l t a 
R e a l . 

C u e s t a e l sos t en imien to de este C u e r 
po , que no t i ene más que 170 i n d i v i 
duos de c l ases y t r o p a , 268.297 pese
tas , que es próximamente l o que re 
p r e s e n t a e l sos t en imien to de todo u n 
r e g i m i e n t o de caballería. 

T i e n e este escuadrón: u n c o r o n e l , 
con 8.500 pese tas ; u n t en i en t e c o r o n e l , 
c o n 6.000; dos c o m a n d a n t e s , c o n c i n c o 
m i l ; t r es c a p i t a n e s , con 4.340; d i e z 
p r i m e r o s t en i en tes , c o n 3.500; u n mé 
d i c o , u n v e t e r i n a r i o y u n pro f eso r de 
equitación. T o t a l , ¡20 jefes y o f i c i a l e s 
p a r a m a n d a r u n escuadrón! 

L o s c i n c o sa rgen tos t i e n e n 1.212 pe
setas c a d a uno; los 17 cabos , 1.013; los 
cua t r o t r o m p e t a s , 1.008, y los sóida 
dos 965*81. 

Se g a s t a n además 146.000 pese tas 
e n p i ensos de los c a b a l l o s , que r e s u l 
tan m u c h o más c a r o s que los de los 
otros c u e r p o s . Se g a s t a n , i g u a l m e n t e , 
17.030 pese tas p a r a reposición de c a 
ba l l o s . Y se g a s t a n o t ras m u c h a s c a n 
t idades en a c u a r t e l a m i e n t o , c a m a s , 
a l u m b r a d o , v ia j es e n f e r r o c a r r i l de J e 
fes, o f i c ia les , so ldados y c a b a l l o s . 

P o r s i todo esto no f u e r a b a s t a n t e , 
a h o r a se v a á c o n s t r u i r , según se h a 
d i c h o , u n c u a r t e l nuevo p a r a este es
cuadrón, f r en te á l a n u e v a c a t e d r a l 
de l a A l m u d e n a , e n pun to en que e l 
t e r reno es carísimo, c u y o s o l a r h a eos 
tado bas tan t e más de u n millón de pe 
setas, y con lo c u a l e l n u e v o c u a r t e l 
vendrá á r e s u l t a r a l p ob r e c o n t r i b u 
y ente , p o r lo menos , e n 2 m i l l o n e s de 
gas to . 

Q u e es d e r r o c h a r e l d i n e r o e l soste
n e r este carísimo o r g a n i s m o , l o de
m u e s t r a u n sólo h e c h o : 

D u r a n t e e l r e i n a d o de Doña I s a b e l 
I I no hubo Escuadrón de E s c o l t a R e a l , 
y s i n embargo , pudo f u n c i o n a r n o r 
m a l m e n t e l a Monarquía, y pudo p r e 
sentarse en todas p a r t e s l a C o r t e c o n 
g r a n ostentación, e s c o l t a d a p o r u n es 

cuadrón do cabal ler ía do c u a l q u i e 
r e g i m i e n t o . 

E l C u e r p o y C u a r t e l de Invál idos se 
c o m p o n e de 150 jefes y o f i c ia l es , que 
c o b r a n 706.915 pese tas , y 500 i n d i v i 
duos de todas c lases s i n distinción, que 
t i enen de sue ldo 1.625 pesetas , ó s e a n 
296.562 pese tas 50 céntimos, m a s 7.947 
p o r v en ta j a s y 16.000 p o r aumen tos . 

A l f r ente de estos beneméritos de l a 
p a t r i a , paral í t icos, t u l l i d o s , cojos, 
m a n c o s é inútiles, se h a l l a nádame
nos que u n ten iente g e n e r a l de l a esca 
l a a c t i v a , que c o b r a 25.000 pesetas ,co
mo s i m a n d a r a un C u e r p o de Ejército, 
el c u a l t i ene c a b a l l o , t i ene 2 a y u d a n 
tes, e tc . , e tc . 

H a y además u n segundo je fe , que 
es g e n e r a l de b r i g a d a , i g u a l m e n t e de 
l a e s c a l a a c t i v a , c o n 10.000 pese tas , 
también c o n a y u d a n t e y c a b a l l o . 

¿No es esto d e r r o c h a r e l d ine ro? ¿Es 
pos ib l e que e l c o n t r i b u y e n t e s i g a p a 
g a n d o , estas p l a z a s , c u a n d o los gene
r a l e s de división de l a e s c a l a a c t i v a 
son p a r a m a n d a r C u e r p o s de Ejército 
de 15 á 20 m i l h o m b r e s p o r lo menos? 

B u e n a p a r t e de l a s 300.000 pese tas 
que c o n s u m e n los so ldados y c l a s e s 
inválidos p u d i e r a a h o r r a r s e c o m p l e t a 
mente . D e estos 500, habrá por l o m e 
nos 300 que se hallarán en ex c e l en t e s 
c ond i c i one s físicas p a r a pode r e s t a r 
desempeñando l a s p l a z a s de po r t e r os 
de los M i n i s t e r i o s , de l a s o f i c inas , de 
los museos , e tc . , e tc . 

E n todos los demás países así suce
de, y no h a y más razón p a r a que e n 
España no se h a g a lo m i s m o , que e l 
afán de d i s p o n e r de m u c h a s p l a z a s 
p a r a p o d e r c o l o c a r e n e l l a s á los p a 
n i a g u a d o s que se q u i e r a p ro t e g e r . 

g r a n flexibilidad pe ra los id iomas , y lo Jdo en h o r a y c u a r t o . P e r o no es es ta 
p rueba l a abso luta perfeoción con que, I v i c t o r i a l a q u e más l e s a t i s f a c e y enor-
según es sabido, se expresa en alemán 
y en francés, que es e l i d i o m a que or-

Jomo emplea el ola la Reina Victoria. 

E l interés y la simpatía qne l a figu
r a de la pr inoesa E n a de B a t t e m b e r g 

spertó en España desde el día en que 
ino á ser esposa de A l f onso X I I I , se 
an acreoentado con los años de sa re i 

nado, po rque el los ponen de re l i eve las 
s ingu lares que adornan & l a egreg ia 
dama . 

E s l a R e i n a V i c t o r i a u n a entus ias ta 
del " h o m e " . E n esto, c omo en su r e c t i 
t u d i n f l - x i b l e , que no conoibe la dob lez 
en nadie , se de la ta su o r i g en británico. 
D u r a n t e algún t i empo se oréyó que la 
j oven R e i n a sería u n a "spor t -woman" , 
al 6st i lo de lo que el vu lgo español oon-
s idera que son todas las mujeres i ng l e 
sas, á las que supone de con t inuo en
tregadas á los deportes, y mejor ouan-
to más varon i l es . Y a te ha visto que 
eso no es así. L a R e i n a V i c t o r i a es, sí, 
u n a no tab le amazona, u n a excelente 
j u g a d o r a de " t e n n i s " y de " go l f " , pero 
oon m e d i d a y á su hors ; nada más. 

¿Qué v i d a hace en M a d r i d la R e i n a ? 
H e aquí e l índice de lo que podríamos 
l l amar su "dí&". 

L a Sobe rana se l e van ta t emprano : es 
g r a n m a d r u g a d o r a , como lo son m u 
chas de sus compatr io tas , que gustan 
de aprovechar el t i empo: " T i m e is mo-
a e y " . 

Desayunan j u n t o s el R . y y l a R e i 
na, y aquí vendría b ien decir que la 
R s i n a t iene buen apet i to. L a oostambr 
ing l e sa de desayunar sustanciosamente 
fiambré, "P roas tbee f " , p a t a t a s , el 
"b r e sk f a s t a " , en suma no ha sido aban
donada por la R e i n a , que es por el lo 
un excelente comensal de don A l f o n s o , 
él cua l suele hacer , según se sabe, en 
toda r e g l a los honores de la .comida, 
debido, s i n d u d a , á la v i d a a c t i v i s ima 
que hace. 

A l M o n a r c a , apenas le dejan t e r m i 
nar su c i g a r r i l l o , después de l desayu
no, los cuidados de la gobernación de) 
re ino . B i e n puede decirse que la R e i n s 
deja de ver á don A l f o n s o — c o m o cual
qu i e r a española modesta ásu mar i do -
hasta l a hora del a lmuerzo . 

C u a n d o doña V i c t o r i a qusda so la 8«-
dedica á leer s u correspondenc ia , qu^ 
1 s m u y numerosa , así como la prensa 
británica y española, porque l a Sobe
r a n a lee y ent iende per fectamente el 
caste l lano. L a s pa labras que p ronunc ia 
en nuest ro i d i o m a — s n su i d i o m a , pues
to que es e l de su r e i n o — t i e n e n l a pu
reza de dicción apetec ib le . 

D o m i n a , pues, e l español doña V i c 
t o r i a , porque a l revés de l o que suele 
ocur r i r l e s á sus compatr io tas , t iene 

d ina r i amen te emplea con las personas 
que l a rodean . 

A las d iez de la mañana, acompaña
da de su camarera m a y o r , suele sa l i r 
de Pa lac io en direooióa á la Casa de 
C a m p o , donde deja e l coche ab ier to ó 
l a be r l ina "capitonés" do azu l osouro, 
que parece u n estuche, para dar su 
"oent p a s " en aque l las aven idas de plá
tanos ó chopos que abandona a l oabo 
de cuaren ta y c inco ó o inouenta m i n u 
tos. 

A l r egresar a l r eg io alcázar detióne-
se á saludar á S n Majes tad l a R e i n a 
madre , y á su h e r m a ; a la i n f a n t a M a 
ría Teresa . 

Después de l a lmue r zo en f a m i l i a , ter 
m i n a d a l a sobremesa, doña V i o t o r i a 
sue le ded icar una h o r a á escr ib i r ; quien 
tantas cartas rec ibe, lógico es que ten
g a muchas que contestar. 

Se comprenderá, as imismo, que l a 
cor r espondenc ia con su madre y sus 
hermanos ooupa oasi s i empre la mayo r 
parte de los minutos de esa h o r a dedi
cada á los que se a m a n , aunque estén 
bastante lejos. 

C o n el R r j y , oua l en la rec iente v i s i 
t a a l H o s p i t a l m i l i t a r de Ca rabanche l ; 
oon la R -.ina madre , como ocur re m u 
chas tardes; con l a corte, los sábados y 
días de ce remonia , ó con su oamaréra 
mayor , suele sa l i r l a R'úna V i o t o r i a 
muchas tardes, regresando de sus pa 
saos ó de sus v is i tas á centros benéfi
cos, á l a h o r a de l té, que en Pa l a c i o se 
acos tumbra á tomar en f a m i l i a . 

S i don A l f o n s o ha sa l ido de oaza, y a 
está de vue l ta á esa h o r a , y este es uno 
los momentos de m a y o r i n t i m i d a d pa
r a las reales personas; y oomo la R e i n a 
es u n a p i an i s t a d i s t i n g u i d a , ejaouta 
t r o zos d i ve rsoscon verdadera maestría. 

E l p i ano es pa ra ta Soberana quizá 
l a distraoción f a vo r i t a 

También c¡s a f ic ionada á las labores 
de todo genero , de las que haoe n i u -
chss , oasi s i empre en beneficio de los 
pobres . E l r emed io de la9 necesidades, 
que l l e g a n á su no t i c i a , y caloúlese s i 
llegarán, c ons t i tuye desde luego u n a 
preocupación p a r a S. M . 

C u a n d o despachan los jefes p a l a t i 
nos con l a R e i n a , que suele ser des
pués de l paseo de l a mañana, entérase 
m u y de ta l ladamente de ouanto in te re 
sa á su casa oon celo in t e l i g en t e y pre
v isora s o l i c i t u d . 

Y así l l ega la h o r a de oomer. 
E n las m inu tas , a l g u n a que o t r a vez, 

se vé el n o m b r e de algún p lato de l a 
ooeina ing l esa : doña V i o t o r i a goza po r 
ahora de l a excepción de que su m i n u 
ta sea "menú" y se redacte en franoés. 

L a reunión f a m i l i a r en que t r anscu 
r r e n las ve ladas palat inas (las R e i n a s 
oon sus damas : el R e y , oon sus altos 
serv idores y ayudantes ) t e rm ina p r o n 
to, de d iez á diez y med ia . L a R e i n a 
gus ta de recogerse t emprano , á no sor 
que vaya a l teatro (s iendo el R e a l el de 
su predilección) ó h a y a en P a l a c i o con
c ier to , sesión cinematográfica ó c u a l 
qu i e r otro en t r e t en im i en t o . 

As í emp l ea e l día la R e i n a V i c t o r i a . 
L a s enc i l l e z de esta ex i s tenc ia es la 
que conv iene á u n espíritu plácido, que 
•>n e l hoga r enoueutra sus mayores 
venturas, s in pe r ju i c i o del c u m p l i m i e n 
to de aquel los otros deberes, tantas ve-
ees fat igosos, que i m p o n e la altísima 
representación que ostenta. 

g u l l e c e . 
E l a u d a z a v i a d o r h a c o n c e r t a d o s u 

boda c o n l a bellísima a c t r i z P a u l i n a 
Chase . 

E s t a c o n q u i s t a a m o r o s a es p a r a en 
v a n e c e r á c u a l q u i e r a . 

L o s jóvenes m i l l o n a r i o s de N u e v a 
Y o r k se d i s p u t a b a n a c a l o r a d a m e n t e 
los f a vo res de l a h e r m o s a a r t i s t a . Sua 
agasajos y a d u l a c i o n e s h a n s ido inúti
les. P a u l i n a h a d e s p r e c i a d o l os m i l l o 
nes que l a b r i n d a b a n , e n a m o r a d a d e l 
v a l o r y de l a ga l lard ía de W h i t e . 

Se c o n o c i e r o n e n L o n d r e s c u a n d o l a 
a r t i s t a fué á t r a b a j a r e n a q u e l l a c a 
p i t a l . 

Gráname W h i t e , p r e n d a d o d e l a g e n -
t i l P a u l i n a , l a siguió á Amér i ca . 

H a c e poco r e a l i z a r o n jun tos u n v u e 
lo magníf ico. A l h a l l a r s e so los e n l a s 
a l t u r a s , sus co ra zones l a t i e r o n a l uní
sono. P u e d e d e c i r s e que W h i t e c o n 
quistó á P a u l i n a e n u n v u e l o . 

E l v i a j e d e nov i o s lo harán e n a e r o 
p l a n o . 

L A B U S O . 

Ï L i A C T E 
A l a m o r l e p i n t a n c o n a l a s p o r q u e 

¡pista de r e m o n t a r s e sóbrelas m i s e r i a s 
t e r r enas . D e l os a m o r e s puros se d ice 
que son e l e vados . * 

L o s a v i a d o r e s son los h o m b r e s de 
m o d a . Sus hazañas aéreas c a u t i v a n á 
las d o n c e l l a s soñadoras. 

E l a v i a d o r inglés G r a h a m e W h i t e 
a c a b a d e ob t ene r e n Amér i ca dos 
g r a n d e s t r i u n f o s . 

H a g a n a d o l a C o p a G o r d o n B e n -
nett , o f r e c i d a a l a v i a d o r que d i e r a en 
menos t i e m p o v e i n t e vue l t a s a l aeró
d r o m o de B e l m o n t P a r k . 

G r a h a m e W h i t e efectuó e l recorr í 

S i endo y a el abuso i n t o l e r ab l e , e l 
presidente de l Congreso h a quer ido i n 
t e r ven i r . R e s u l t a b a que en M a d r i d só-
o los pelagatos f ranqueaban sus oartas. 

N o había persona, con dos dedos de d i g 
n i d a d , que pasara po r e l bochorno de 
t9ner que poner l e u n sel lo de á 15 á 
las oartas que escribía á sus amigos y 
relaciones. P o n e r l e sel lo de pago á u n a 
car ta , equivalía á oonfesar que e l r e m i 
tente no tenía buenas amistades entro 
los representantes de l país ó entre los 
altos empleados de los m in i s t e r i o s . E q u i 
valía á ser u n primo oomo se dioe en 
enguaje v u l g a r . N i s i qu i e ra los escrú

pulos de conc i enc ia bastaban. 
- Y o p a g a b a antes e l serv io io que 

me p res taba e l E s t a d o «ncargandoa* 
de hacer l l e g a r m i s eartas & su dest ino , 
m e decía n n a m i g o c u y a réotitud mo
r a l es n o t o r i a ; p e ro y a no lo pago . L o 
hacía antes po r conoienoia : no ten iendo 
derecho, según l a l e y , a l f ranqueo g r a 
tis , creía que va le rme de l a am is tad de 
un d i pu tado pa ra hacer t i m b r a r m i s 
oartas en e l CoDgreso, e ra u n a super 
chería, u n de l i t o de estafa, de de f rau
dación; pero he comprend ido que no 
debe ser así, cuando todo el m u n d o h a 
oe lo m i s m o . L l e g a r o n á ave rgonzar 
me, á dec i rme que e ra u n p u r i t a n o , u n 

D o n Qu i j o t e , u n h o m b r e que no sabe 
v i v i r . 

Y como n a d i e qu i e r e y a ser D o n Q u i 
j o te , s u n q u e todos le admiremos , el pe
queño abuso adquirió tales p roporc i o 
nes que e l m i n i s t r o de H a c i e n d a ha de
bido l l a m a r l a atención de l pres idente 
del Congreso . " L o s señores p o r vuecen
cia p r es id idos y otros, i nconsc i en t emen
te s i n duda , se hacen con t inuamen t e 
oómplices de un de l i to de defraudación. 
E l l o s son cómplices de var ios m i l l ones 
de de l i tos que en j u n t o i m p o r t a n a l año 
unos m i l l ones de pesetas. S u E x c e l e n 
c i a debiera l l amar l es l a atención." 

S u E x c e l e n c i a , desconf iando, s in d u 
da, de la buena v o l u n t a d de l os señores 
diputados, h a heoho a lgo más práotioo 
á su parece r . H a s u p r i m i d o el t imbr e , 
creando en oambio unos sobres que l o 
llevarán en seco; sobres que cada d i p u 
tado podrá ped i r en el número que 
crea necesar io . 

C o n v e n g a m o s en que l a idea de l se
ñor Conde de R o m a n o n e s es u n a idea 
g en ia l . U n a idea g en i a l para f a c i l i t a r 
él f raude . A n t e s debíamos dar l a ca r ta 
al d iputado p a r a que éste l a depos i t a ra 
y l a h i c i e r a t i m b r a r ; aho ra le ped i r e 
mos u n c iento ó u n m i l l a r de sobres 
t imbrados y nos ahor ra r emos á más de l 
sello e l sobre. ¡Muy b ien , señor conde, 
muy b ien! 

Sólo fa l ta que ha l l emos e l modo de 
fac i l i t a r e l pape l , l a t i n t a y la respues
ta pagada . ¿Por qué no? A l fin y a l 
cabo las m i smas razones abonan que se 
oursen g r a t i s las car tas que m a n d a u n 
l i p u t a d o , que las qué rec ibe . T o d a oar-
a ex ige u n a respuesta; y es ev idente 

que los señores d iputados su f ren menos 
ie las que rec iben que de las que es
cr iben ; pues es más penoso esor ib i r que 
leer. E a interés del d iputado , debiera 
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pues pe rmi t i r s e & sns eleotores esori-
birlü gra t i s . 

C i e r t o que ello aumentaría e l abuso, 
pues así oomo ahora él manda sus oar-
tas y las de todos sus amigos , entonces 
le mandaríamos á él todas las que es
c r i b i m o s á nuestras re lac iones de M a 
d r i d . Y a se encargaría nuestro d i p u t a 
do de l repar to . C o n poner le u n nuevo 
sobre á nues t ra oarta, de serv ic io in t e 
r i o r , quedaríamos serv idos. 

Con el lo llegaríamos dentro de poco 
a l a f r a n q u i c i a postal para todos los 
c iudadanos . ¿No es esto el ideal? ¿El 
idea l de i gua l dad que pers ignen las mo
dernas demooraoias? 

O esto ó s u p r i m i r e l p r i v i l e g i o ; que 
es i r r i t a n t e cua l todos los p r i v i l e g i o s . 
E s p e c i a l m e n t e aquel los p r i v i l e g i o s que 
pe rm i t en á los hombres haoer ga la de 
u n a frescura que se pareoe mucho á lo 
que, comúnmente, l l amamos i n m o r a 
l i d a d . 

M . 

N O T A S C O R D O B E S A S 

E l barrio de la Merced 
y "Lagartijo,, 

Uno de los barrios más típicos de Cór
doba es el de la Merced, situado en un es
tremo de l a población, m u y cerca de l 
campo,casi en l a fa lda de S i e r ra Morena , 
que lo acar i c ia con sus brisas cargadas 
de perfumes. 

Barr io ant iguo, clásico de c iudad ve
tusta, no busquéis en éi edificios á l a mo
derna, de g ran elevación, n i cal les b i en 
al ineadas. 

Las casas son de uno ó dos pisos; no 
h a y en ellas l a simetría n i reúnen las co
modidades que apreciamos en las que se 
construyen actualmente,pero en cambio 
t ienen mucho sol, mucha luz, mucha ale
gría y unos patios m u y grandes, llenos de 
claveles que manos femeninas cu idan 
con .esmero, con e l cariño que siente l a 
mujer por las flores. 

Las fachadas de esas casas no b r i l l a n 
con el b r i l l o del estuco, pero su b l ancura 
c iega cuando el sol las baña de plano y 
casi todas ellas, en vez do los zócalos de 
ricos mármoles, ostentan otros más humi l 
des pintados con humo de pez ó con a l 
mazarrón. 

Las cal les tortuosas, empedradas con 
gruesas guijas que s irven de proyect i les 
a los muchachos pa ra sus campales bata
l l as , traen á nuestra memor i a el recuerdo 
de otras épocas y si las recorremos duran
te l a noche, a l c laro de l a luna , nos pa
rece que vamos á tropezar, á cada paso, 
con u n a ronda de corchetes, con u n a due
ña mister iosa ó con un galán de ampl io 
chambergo y reluciente espada. 

Co.n ser esto m u y or i g ina l , aún tiene 
a lgo más característico el barr io en cues
tión; es e l barr io exc lus ivo de los toreros 
cordobeses. 

E n él v ieron la pr imera luz todas las 
grandes figuras de la tauromaquia , desde 
Pepete hasta Lagartijo y Guerrita; en él 
h ic i e ron su aprendizaje; en él tuvieron su 
escuela, el viejo matadero, que por estar 
situado allí también dio su nombre a l ba
rr io en cuestión. 

¡Cuántas veces Rafael M o l i n a y Ra
fael Guer ra asal taron las tapias de l men
cionado edificio y bur lando l a v i g i l a n c i a 
de sus dependientes ensayaron pases, 
quiebros y toda clase do suertes con las 
reses, más ó menos bravas, destinadas a l 
degüello! 

Los. toreros modestos á quienes su arte 
no producía lo suficiente para v i v i r dedi 
cábanse á matarifes ó carniceros, s in du
d a por l a analogía que hay entre este 
oficio y aque l l a profesión. 
Todos los habitantes de l a Merced vivían 

completamente ais lados de l resto de los 
vec inos de Córdoba; m u y raras veces 
t rans i t aban por aquel las tortuosas vías 
personas que no fuesen del barrio y , poi
qué no dec i r lo , cuando a l guna aventurá
base á recorrerlo, además de despertar l a 
cur ios idad de las mujeres y chiqui l los , 
exponíase á ser víctima de las mofas de 
unas y otros. 

H o y , por fortuna, nada de esto sucede, 
lo cua l prueba el progreso de la cu l tu ra 
de nuestra población. 

Además, u n torera cordobés que no per
tenec iera al barrio, era mirado con des
dén por todos sus compañeros y hasta po
níase en te la de ju ic io su va l i a . 

E n u n a tarde do corr ida eran dignas de 
ve r las cal les de l repetido barr io; n i en 
u n a verbena popular hay más anima
ción. 

Todo e l vec indar io asomábase á las 
puertas de sus casas para presenciar el 
paso de los die«tros que habían de tomar 
parte en l a fiesta y en los alrededores de 
los domic i l ios de aquel los agolpábase una 
g r a n muchedumbre, con el mismo fin. 

U n clamoreo semejante a l provocado 
por el cohete que estal la y se deshace en 
lágrimas de oro en u n a función de fue
gos art i f ic iales, anunc iaba l a sa l i da de 
los toreros que, precedidos de una turba 
de ch iqu i l l os , dirigíanse á l a p la/a, ga
l lardos , apuestos, luc iendo sus ricos tra
jes de v ivos colores y contestando con son
risas á las frases cariñosas de los amigos, 
á las dulces palabras de las mozas, á los 
requiebros de las comadres.... 

Y cuando se ale jaban, muchos labios 
entreabríanse para elevar oraciones a l 
Cie lo y muchos ojos se cubrían de lágri
mas. 

r e ^ e s l ^ b a n T L A K C O R R I D A • S I L O S D I E S T R O S regresaban á sus hogares aclamados por 

l a mu l t i tud , el barr io entero ce lebraba e l 
tr iunfo como se celebran los grandes 
acontecimientos, y e l gozo desbordábase 
de los corazones y todo era diversión y 
alegría. 

E n estos cuadros llenos de laz se des
tacaba como p r inc ipa l f igura, en verdad 
j igantesca dentro de su esfera, l a de 
Lagartijo. 

A q u e l coloso, aque l verdadero art is ta 
de l a tauromaqu ia , cuyo cuerpo desgar
bado se transformaba en l a p laza , con
virtiéndose en e l torero más gent i l que 
ha pisado l a arena, contribuyó podero
samente á aumentar l a popu la r idad de l 
barr io de l a Merced, hizo que dejara de 
ser un rincón cas i o l v idado do Córdoba 
y constituyó el lazo de unión entre l a 
gente de coleta y las personas de todas 
las demás clases sociales, que antes de la 
época en que l l egara á su apogeo Rafael 
M o l i n a hallábanse algo distanciadas de 
cuantos vestían el traje de luces. 

Y además fué l a P rov i d enc i a de los ve
cinos pobres, pues s i su magnánimo co
razón se reve laba con cuantos á él acu
dían en demanda de aux i l i o ó socorro 
¿qué no había de hacer con sus amigos de 
l a i n f anc ia con sus convecinos y deudos? 

E l era el padr ino obl igado en bodas y 
bautizos, por él no quedaban sin comer 
innumerables fami l ias , por él librábanse 
de los rigores de l frío muchos infelices y 
no i ban á l a fosa común los restos sin v i 
da de a lgunos desgraciados. 

Así se comprende que si el recuerdo 
del g r an torero no se borra de l a memo
r i a de los buenos af ic ionados, el del hom
bre car i ta t ivo perdure también on Cór
doba y sobre todo en e l antiguo barr io 
del Matadero, á u n a de cuyas pr incipales 
vías nuestra Corporación m u n i c i p a l puso 
el nombre de ca l le de Lagartijo, rea l i zan
do un acto de jus t i c ia merecedor de a la 
banzas. 

Rafae l M o l i n a Sánchez puede ser consi
derado como una de las pr imeras figuras 
de l a Córdoba de l siglo X I X , como l a 
encarnación de l legendario tipo anda luz , 
pródigo, alegre, va l iente , car i tat ivo, que 
derrocha el dinero en una fiesta, se juega 
l a v i d a á cada momento, enjuga las lá 
gr imas de qu ien l l o ra y tiene siempre en
tre los labios una broma pa ra el amigo, 
un requiebro para l a moza, una pa labra 
de consuelo pa ra e l desgraciado y u n a 
oración pa ra l a V i r g e n de su culto. 

A todas estas dotes uníase en Lagartijo 
otra más estimable aún: l a modestia; n i 
las ovaciones de las muchedumbres, n i las 
lisonjas de grandes y chicos despertaron 
nunca su van idad . 

E n c ier ta ocasión hallándose rodeado 
de amigos, díjole uno ellos; Rafae l , si te 
hubiesen dado un bi l le te de cien pesetas 
por cada vez que te han tocado las pal
mas ¡qué cap i ta l poseeríasl 

Y él contestóle a l punto con una i n 
genu idad asombrosa: pues más dinero 
tendría s i me d ieran u n bil lete de cinco 
duros por cada vez que me kan mentao la 
madre. 

Ta les eran Laqartijo y e l barr io de l a 
Merced. 

I l o y de l pr imero solo resta l a memor ia 
y e l segundo ha var iado mucho, perdien
do su carácter p r im i t i v o . 

S in embargo, aunque h a y a n desapare
cido cas i todos aquel los famosos diestros 
que en él v ie ron l a pr imera luz y los que 
quedan no habi ten y a en sus casas, l lenas 
de sol y de flores, es y será, mientras 
ex ista l a c iudad de San Rafae l , el barr io 
de los toreros cordobeses. 

R I C A R D O D E M O N T I S . 

(Del Diario de Córdoba). 

E C O S D E L I M P E R I O P E M A R R U E C O S 
Ktogador. 

Desde esta o iudad c o m u n i c a n no t i 
cias dol cólebreSi-Ma-El-Ainin, Je fe de 
los hombres azules. 

Pa rece que el mo rab i t o a t rav iesa u n a 
ma la época, hallándose m u y apurado 
de recursos . 

P a r a haoer f rente a l sosten imiento 
de sus gentes se h a v isto ob l i gado á 
vender á bajo preo io g r a n par te de sus 
oamellos y oaballos, y como esto no 
bastara ha l legado a l ex t remo de des
hacerse de muohos de sus l ibros , por 
los que sentía adoraoión. 

A l en t ra r rec ientemente en T e z n i t el 
estado de su séquito e ra last imoso. 

Dábase esto á que los oherifes más 
in f luyentes de l a región, h a n empezado 
á desoonooer los pres t i g i os do M a - E l -
A i n i n y á laborar en su con t ra , cons i 
gu i endo que las t r i b u s se negasen á 
sostener con sus ofrendas a l que antes 
solo ha l l aba á su paso po r e l I m p e r i o 
generos idad s in límites en todas partes . 

E x i s t e un verdadero m o v i m i e n t o de 
oposición a l Je f e de I09 hombres a z u 
les, y no aera difícil qué a l fia se vea 
obl igado á re fug iarse más alládel Dráa. 

Pez. 

M u l e y H a f i d ooupado, s i n dudr., oon 
asuntos de f a m i l i a , no da muestras de 
la m a y o r a c t i - i d a d . De ja que las oosas 
sucedan y esto es todo . 

H a s t a ahora el príncipe M n l o y - E l -
Kr ;b i r que l i ego á ísta c i u d a d hace a l 
gunos días, no d-ibe tener m o t i v o de 
queja. Se le h a reo ib ido b ien, de suerte 
que h a pod ido v¿r que no tenía m o t i 
vos para escapar. 

E l Príncipe ocupa cómodas hab i ta 
ciones, dent ro d e l r e c in to de D a r - E l -

M u g z h e n y se le h a d i cho que go za de 
l i b e r t ad , habiéndosele po r o t r a parte 
hecho devolución do sus bienes. 

A r r e p e n t i d o e l Príncipe de sus últi
mas aven turas de rebelde, ha d icho que 
se p ropono v i v i r t rar fqui lo desechando 
sus amb ic i ones , que tantos disgustos le 
han p roporo ionado . 

V I G I L I A Y SUEÑO 

E n esta humana v i da , tan azarosa, 
hay dos v idas opuestas, h a y dos empeños: 
una triste, m u y triste, l a do l a prosa; 
otra l l ena de encantos, l a de los sueños. 

Sembrada de huracanes devastadores 
está l a tempestuosa v i d a pr imera , 
sin que vencer podamos tantos rigores 
y s in que cese un punto l a l u cha fiera, 
entre anhelos y anhelos tan diferentes, 
entre gentes senci l las y solapadas; 
entre las que se e levan omnipotentes 
y aquel las que sucumben desesperadas; 
entre la pura l in fa y el turb io cieno, 
entro las capitales y las aldeas, 
entre lo pernicioso y entro lo bueno, 
entre ruines instintos y altas ideas. 

E n esta l u cha es tanto lo que he sufr ido 
y su fragor horr ib le tanto me espanta, 
que lamenté m i l veces haber nac ido 
y ver por todas partes mise r ia tanta . 

E n cambio, ¡qué apacibles, qué del i 
ciosos), 

qué dulces, qué embriagantes y qué ha
lagüeños) 

los deleites que surgen esplendorosos 
en l a preciosa v i d a de los ensueños...! 

No hay en e l la d istancias, n i jerarquías, 
n i envidiosos, n i falsos, n i cr iminales , 
n i mentidos pmdores, n i villanías 
que soplen el rescoldo de nuestros males, 
n i soberbias estirpes, n i humi l lac iones , 
n i para nobles ansias ningún vedado, 
n i i ng ra t i tud odiosa, n i esos ciclones 
que nos dejan el buque desmantelado. 

A l soñar, dulce ca lma pronto se cobra; 
se i lota entre i lusiones y devaneos 
en embr iaguez subl ime, y así se logra 
satisfacción completa de los deseos. 

P o r eso, con l a prosa m a l avenido, 
en v i g i l i a s amargas viví luchando, 
y hoy , y a falto de fuerzas, roto, vencido, 
apetezco tan sólo v i v i r soñando. 

H O N O R I O T O R C I D A . 

13 de Noviembre. 

H a sa l ido de B a r c e l o n a pa ra Málaga 
y Cádiz el vapor correo Manuel Calvo, 
que saldrá o l día 15 pa ra H a b a n a y el 
Cen t r o América. 

E l R e c t o r de la U n i v e r s i d a d de Sev i 
l la D. F r a n c i s c o Pagéo, d i r i g e á este 
G o b i e r n o e l ofioio que s igue : 

" D s acuerdo oon lo dispuesto en la 
R . O. de. 6 de Sep t i embre último, l l amo 
la atención de V . S. acerca do los t r a 
bajos que én l a m i s m a se recomienda 
haoer en conmemoración de las Cortes 
de Cádiz, rogándole s e s i r v a c o m u n i c a r 
me, á los efectos en l a c i t ada d ispos i 
ción preven idos , e l m u l t a d o de sus 
ges t iones . " 

C o m u n i o a p o r r ad i o g rama e l dé p i t an 
del vapor León XIII que el V i e r n e s al 
medio día se ha l l aba á 780 m i l l a s a l S u r 
de la I s l a de S a n V i c e n t e de Cabo V e r 
de. S i n novedad. 

H o y tomó posesión de su cargo el J e 
fe de l a segunda División N a v a l , á bor
do de l Princesa de Asturias, el gene
ral de la A r m a d a Exorno . S r . D . V e n 
tura M a n t e r o l a . 

Disparáronse once oañonazos y se ar
boló l a i n s i g n i a . 

Según not i c ias reo ib idas continúa en 
A r c o s la h u e l g a de obreros de l .ampo, 
habiéndose concentrado oon t a l m o t i v o 
fuerza de g u a r d i a o i v i l en aque l l a po
blación, á l a que marchará mañana el 
jefe de l a benemérita D. E d u a r d o G o n -
zálpz Escandón. 

T E A T R O E S L A V A 

L a i n t e r e s a n t e o b r a A fuerza de 
arrastrarse, u n a d e l as últimas p r o 
ducc i ones d e l i l u s t r e d r a m a t u r g o don 
José E c h e g a r a y , l l evó a n o c h e b a s t a n 
te c o n c u r r e n c i a a l modesto co l i s eo . 

M u c h o agradó l a interpretación á 
j u z g a r po r los a p l a u s o s que r e c i b i e 
ron IOB a r t i s t a s e n c a r g a d o s d e l des
empeño. 

E u l a s e g u n d a sección se puso en 
escena Los pobres de Madrid, me l o 
d r a m a d e l género f o l l e t i n e s c o , y a 

D O M I N G U E Z Y C. 
OADIZ-Plaza de Mendizábal, 2.-CADIZ 

Comp l e t o su r t i d o en artíoulos pa ra i n v i e rno , tanto pa ra Señoras, como pa
r a Cabal leros . 

Inmensa oolecoión en Al fombras, Cortinajes, Lanería y Sedería, 
s iempre las últimas novedades. 

G r a n Sastrería donde se oonfeooionan Paletots de g ran moda y oon los 
últimos figurines. 

Preoiosos modelos de A b r i g o s p a r a Señoras.—Preoios fijos y s in com
petencia . 

Nues t ro an t i guo representante D . A u g e l Sánohíz Pa lao ios , se hospeda er 
i l u H o t e l V i c t o r i a . " 

m a n d a d o r e c o g e r , y a s o m b r a h a y a 
q u i e n p u e d a d i g e r i r t a l cúmulo de i n 
v e r o s im i l i t udes y tonterías. E s v e r 
d a d que l a d i c h o s a o b r i t a es d e l t i e m 
po d e l rey que rabió, y t a l v e z on 
a q u e l l a época p r i v a r a n ob ras t a n ma
gistrales. 

E n l a p r e s en t e s e m a n a se es t r ena 
rán dos ob ras s e n s a c i o n a l e s : Doña 
Perfecta y El pan del pobre, a m b a s de 
g r a n éxito e n M a d r i d , B a r c e l o n a y 
o t ras c a p i t a l e s . 

BE GRAN UTILIDAD 
L a salud se adquiero asando camisetas y 

calsoncillos de lana snizoo que impiden la 
penetraoión dol ir lo , siendo muy recomen
dada esta clase para los reumáticos. 

Unica casa con depósito. 

G U T I E R R E Z J A E N T 0 . a 

Algarve 8. 

8o hace de todos los mueble- que hay en 
al almacén de los Diezmos núm. 31. —Horas 
de 11 á 4. 

E L ommo 
SALDOS 

Nadie que disponga de 3 pesetas debo 
consentir mojarse, podiendo obtener por di
cho precio un paraguas de clase extra, en el 
establecimiento E L C E N T R O . 

Clases más superiores á 4, 5, 6, 8, 10, 15 
y 20 pesetas. 

Las F R A N E L A S estampadas del año 
anterior que valían 40 y 60 céntimos, hoy 
a 25. 

L laman la atención los cubre corees (To
reras) á 1'20; su valor 1'75. 

Grandísima oolecoión en L A N E R I A y 
F A N T A S I A S de algodón para trajes de se
ñoras. 

E u B U F A N D A S de punto y F R A N E L A 
de L a n a lo más novedad, y precios que no 
admiten competencia. 

U n saldo en C O R B A T A S formas del día, 
todo eeda de T75, 2 y 3 pesetas, á 1'15. 

L A N C E R I A N U M . 29 

Observaciones mQÍsorol6¡jiea8 ds: día 12 
lasiu las trss ds la ¡taras, 

Tcmp oratura márioa . . . . . 22'75 
Idem mínima . . . . . . . . 1025 
Idem media « . . . . ( . . 16 50 
Máxima al sol , 25 50 
Radiación solar 2'50 
Radiación terrestre. . . . . . 2'25 
Tensión del vapor de agua . . . l l ' S O 
Estado higromótrico del aire. . . 70'25 
Presión barométrica media 4 cero 

757'19 
Evaporación en milímetros . . 2 72 
L luv ia ce m. m O'OO 
Vienta reinaste.—Dirección . . S. 0 . 

Velocidad kms. , 77 

T e l e g r a m a . — A y e r se h a reoibi
do un telegrama en la Cámara de Comeroio 
del Diputado Sr. Conde de los Andes, en 
contestación al que le dirigió interesándole 
gestionara la venida del Rey á Jerez para 
celebrar el acto de la imposición de la Cor
bata do San Fernando al estandarte del Re
gimiento Caballería do Alfonso X I I . 

E l citado despacho dioe así: 

^Presidente Cámara Comercio.—He vis i 
tado en atención á su telegrama, al Pres i 
dente del Consejo y Ministros de Goberna
ción y Guerra, y como aquél ha coutestado 
ya á Vdes. en la misma forma que á mí, ex
cuso hacerlo por mi parte, lamentando que 
circunstancias no permitan á 8. M . realizar 
deseado viaje á Jerez, que según me ofre-
oen, será pronto.—Conde de los Andes." 

E n el Casino Jerezano también se reci
bió otro telegrama igual del mismo señor, 
contestación al que le dirigió con el propio 
objeto. 

Por conducto de nuestro conve
cino y estimado amigo D. Miguel Hartado, 
hemoa sabido el fallecimiento ocurrido en 
Madrid de D . Antonio Laclaustra, socio 
que fué de la opulenta casa comercial, L a 
claustra y Sáenz, hoy Gonzalo Sáenz y C . a 

jstablecida hace años en Buenos A ires . 
E l finado, llegó á aquel país, casi un n i 

ño, y por eu actividad mercantil fué honra
do oon el puesto de Presidente del Banco 
Español y Río de la Plata, siendo muy que
j ido dentro de la e f ec t i v idad Española y 

admirado por los hijos del país y Extranje
ros en general. 

Reiteramos nuestro sentimiento á la fa
mi l i a del finado y muy particularmente á 
nuentro buen amigo D . Gonzalo Sátnz, el 
que acompañado do su distinguida esposa 
emprendieron hace unos días su regreso á 
Buenos Aires. 

A las diez de l a mañana de 
ayer, en la calle Duque de Almodóvar, se 
desbocaron los oaballos de un coche propie
dad de D . Francisco Pi f ia, que era guiado 
por Manuel Avec i l la Limones, emprendien 
do los animales veloz carrera, que terminó 
cuando volcó el cooho. 

Afortunadamente, la famil ia que iba en 
él y el cochoro, resultaron ilesos. 

E n la oitada calle se reunió mucho pú
blico que comentaba el suceso de diversos 
modos. 

E l exprés salió de Jerez p a r a 
Cádiz, 19 minutos después de la hora regla
mentaria. 

A edad m u y a v a n z a d a , h a fa
llecido ayer la re.sp.-table Sra . Doña María 
de los Dolores Rodríguez Diosdado, (que 
eanta gloria goce), tía c a n a l de nuestro* 
distinguido* convecinos D. Juan y D . José 
García de Leaníz. 

Dioo acoja en su reno el alma de la fina
da y de resignación á su famil ia para so
portar la desgracia. 

L a s ciencias adelantan. A las 
estridencias desagradables de las sirenas de 
los automóviles, han seguido estas bocinas 
que paracen verdaderas caías de música. 
Sin embargo, los constructores de artilugios 
—según los llama la señora Pardo Bazán— 
no se contentan con tales armonías. Actual
mente, en el extranjero, la ú'tima novedad, 
es la bocina que ladra como el más fiero 
ma&tfn, y aquí de nuestro terror. ¿Se im
plantará el terrible aparato en "nuestra c iu
dad? 

Con eso hará coro á los que aquí lanzan 
á diario algunos de dos pies. 

Escandaloso — Por negarse á 
pagar el gasto que había hecho en la tien
da de La Candelaria, situada en la eequina 
de las calles Larga y Bizcocheros é insultar 
gravemente á los guardias municipales, fué 
detenido ayer nn sujoto embriagado que se 
resistió grandemente á ser conducido á la 
prevanción. 

L o céntrico del logar hizo se reuniera nu
meroso público que presenció las ofensas del 
citado individuo á loo guardias municipales 
del distrito. 

Naufragio del " M a r t o s " . — L e e 
mos en El Calpense de Gibraltar: 

" E l último náufrago que'quedaba aquí de 
los del vapor español Martos, llamado Pe
dro Carmona Segura, de treinta y cnatro 
años de edad, español natural de Almería, 
que iugresó en el Hospital Colonial el día 
16 del pasado Agosto, ha eido dado de alta 
esta tarde á las dos. 

Dicho individuo ingresó padeciendo ca 
lentura y luego resultó que tenía la pierna 
izquierda fracturada, lesión que hasta eho-
ra lo ha tenido en el Hospital. 

Marchó esta tarde á Algeciras, y allí em
barcará en un vapor para Almsría, donde 
reside. 

Iba en el Martos como pasajaro y ?s pes
cador de oficio." 

Casa de Sooorro.—Ayer fué c u 
rado un individuo llamado Ju l i o Díaz Mén
dez, de 24 años, que en riña que sostuvo 
con otro sujeto en la P laza de Alfonso X I I , 
recibió una herida incisa en la región tem
poral izquierda, que fué calificada de leve. 

E l agresor, apodado Pelusa, quedó á dis 
posición del Juez instructor de San Migue l . 

También fueron carados en el citado es
tablecimiento, cinco personas más de heri 
das leves producidas por accid3ntes fortui
tos. 

Sepelio.—-Efectuóse ayer tarde 
al del cadáver dsl Sr . D . Manuel Centeno y 
González (q. s. g. g.) 

L a condución al Cementerio Católico fué 
acompañada de ua daelo numerosísimo, 
prueba de las relaciones y simpatías de que 
gozaba el finado y del general aprecio que 
merecen sus hijos en nuestra ciudad. 

Presidieron el duelo los Sres. D. Joaquín 
M . a Rivero, D . Julián del V i l l a r , D . Juan 
B. González, D . Pedro A . Rivero y el Pres
bítero Sr. Offerra'.l. 

Reiteramos á la famil ia doliente nuestro 
sentido pésame. 

A Lisboa.—Dicen de Sanlúcar: 

" E n unión de sns hijos marchó ayer á Cá
diz, para embarcar en dicho puerto con 

rumbo á Lisboa, nuestra estimada p a i a 

la distinguirla Sra. D . a María J . a q u i n ^ ' 
Otaolarruchi Muni la , eeposa del coman,? 
te de Estado Mayor Sr . Cea, agregado 
litar en la Embajada de España en L i ^ 
Dicha señora ó hijos, han pasado teCoT' 
da en esta ciudad, hospedándose en \¿1 
rada de su eefior hermano, D . Carlos • 
vinatero y presidente del partido 
j ista local . " P ° U B a l e , 

Los ilustres artistas María G „ Q 

rrero y Fernando Díaz de Mendoza se 
cuentran actualmente en Santiago ¿ Ch £ 

E l día 15 amprenderán el viaie de r J 
so á España. B J e a e r e g r 6 . 

E n estos tiempos de luchas d f t 

clase, ea curioso conocer la eiguiente .«? 
íetica publicada por ,a Gaceta TeFZ 

fort, estudiando la proporción de la nobU 
y la burguesía en el ejército alemán- e n t 
¡os genéralos en jefe, nobles, 94 p o r l n n 
burguesee, 6 por 100; generales de divisió 
de infantería, 67 por 100; generales de br^ 
gada de infantería, 71 por 100 por 29 p * 
10o; generales de brigada de c a b a l l 8 r i a 7I 
por 100 por 24 por 100; generales de brL, 
da de artillería de campaña, nobles 44 D * 
100, burgueses 56 por 100. 

¡Pero qué pálida está usted, se. 
ñora! 

1 ¿Dónde está aquel bril lo de sus hermosoB 
ojoa?—¡Amigo mío, si sólo fuera eso! 

Apenas s i como nada, y estoy siempre 
triste... 

—¿Por qué, entonces, no prueba u8'f j 
con el Jarabe ó el Vino de Hemog'cbiD a 

Deschions? Verá usted qué pronto desapa. 
recen esa anemia y esa neurastenia. 

L a m a n e r a de prolongar la vi. 
da es censeguiendo una buena dipgestión 
poniendo al organismo en condiciones den.' 
sistencia para evitar y curar las enfermeda
des crónicas. L a integridad estomacal se 
consigue tomando el E l i x i r Estomacal de 
Sáiz de Carlos. 

¿Quiere usted comprar un ele
gante traje de caballero de 60 pesetas en 
40; un pañolón afelpado de 17'50 en 14; nna 
colcha de matrimonio en color, clase supe-
rior de 15 pesetas en 12'50; una preciosa 
nube con madroño de 8 pesetas en 6; nn ri
co pañolón felpa seda, fleco felpilla, de70 
pesetas en 55? Vis i te usted el establecimien
to de la V iuda de García Guisado, San 
Agustín, 21. 

Pégalo á los clientes.—Va magnífico re
loj convento con mecanismo especial para 
despertador y repique do campana, á la 
persona que tenga la papeleta con el núme
ro igual al del premio mayor de la Loveiia) 
de Nav idad del pre3eute año; un hermoso 
reloj de sobremesa oon precioso tallado, á Js 
persona que tenga el número igual al segu/¡. 
do premio; 5 pesetas para los premios 3,4, 
5, 6, de dicho sorteo y dos relojes extrapl*. 
nos para las dos aproximaciones del premio 
mayor. 

Caja de Ahorros y 
Monte de Piedad 

D E J E R E Z D E L A F R O N T E R A 

E l día 22 de Nov iembre de 1910 y hora 
de las dos de l a tarde, tendrá lugar en el 
estudio de l Notar io de esta c iudad, señor 
D. José Jiménez Barea, cal le Cardenal 
Herrero, núm. 7, l a tercera subasta vo
lun ta r i a de las siguientes fincas y censos, 
propiedad de l a Caja de Ahorros y Monte 
de P i e d a d de esta población, con la reba
ja de l 20 por 100 á los precios que se in
d ican : 

FINCAS 
Núm. 1.—Casa cal le Fate , núm. 3. 
Núm. 2.—Casa accesorio calle San Fer

nando, núm. 8. 
Núm. 3.—Casa ca l l e San Fernando, nú

mero 10. 
Núm. 4.—Bodega cal le Cañameros, nú

mero 3, inter ior en el 15. 
Núm. 5.—Casa ca l le Salvador, núm. 11-
Núm. 6.—Accesorio cal le Benavente 

Bajo, núm. 6. 

Núm. 7.—Casa ca l le A n c h a , núm. 11« 

CENSOS 
Núm. 8.—Censo sobre haza Carrefio, pa

go de «Espartina», de 229 aranzadas. 
Núm. 9 y 10.—Censo sobre viñas llama

das Derecha é I zqu ierda , pago «Carras
cal», de 19 aranzadas y 275 estadales. 

Núm. 11.—Censo sobre recreo «Paseo 
Capuchinos», de 64 aranzadas y 130 esta
dales. 

PRECIOS 
Núm. 1, ptas. 11.500.—Núm. 2, pesetas 

5.600.—Núm. 3, ptas. 5.700.—Núm. 4, ptas. 
3.500.—Núm. 5, ptas. 8.300.-Núm. 6, pe
setas, 1.100.—Núm. 7, pesetas 15.600.— 
Núm. 8, ptas. 1.375.-Núm. 9 y 10, pesetas 
1.466*67.—Núm. 11, ptas. 382'25. 

E n el estudio de l Sr. Jiménez Barea es
tarán de manifiesto los títulos de las lin
cas y censos que se venden, así como ei 
pliego de condiciones, todos los días labo
rables de 10 de l a mañana á 3 de la tarde. 

Jerez de l a F ron t e ra 27 de Octubre je 
1910 . -V . 0 B.°, E l Vicepresidente, Agustín 
de Ondovilla.—El Director Gerente, inte
r ino, José Cano. 

*** 
E l Jueves 24 de Nov iembre de 1910 de 

una á cuatro de l a tarde, se venderán en 
pública subasta si antes ó en el acto a° 
las red imen sus dueños, las Alhajas cu
yos empeños se veri f icaron en el mes o.e 
Agosto de 1909, correspondiendo desde ei 
número 92.122 a l 92.421. 

A continuación de estas, serán subasta
das con cinco por ciento de rebaja sobre 
los precios á que sal ieron en sus respec
t ivas subastas, las Alhajas adjudicadas 
a l extasador de l Establec imiento en los 
meses de Septiembre y Octubre del co
rriente año, cuyos empeños correspon-
d ian á los meses de Mayo , J u n i o y J a 1 1 0 

de 1909. 



D E S D E L A A R G E N T I N A . 

U N A ESTANCIA . 
j j n l a A r g e n t i n a v i v e n seis m i l l ones 

¿ e hombres y c iento d iez mi l l ones de 
animales entre oaba l los , bueyes y oar-

n eros . A- o&da. hab i t an te corresponde, 
a e g ; un r educ ido rebaño de dieoiocho 

cabezas, r i q u e z a p e cua r i a qué únioa-
menfce s ob r epu j an los austra l ianos . N i 
aiquiera en los Es t ados U n i d o s donde 
e X ís te la mayor r i q u e z a peonaría del 
mundo—doble que l a de l a A r g e n t i 
na— ia proporoión entre hab i tantes y 
ganado es tan a l ta . 

para formarse u n a idea de l a f o rm i 
dable r iqueza que l a 'ganadería repre
senta para l a A r g e n t i n a es necesar io 
tomar el t r en y v i s i t a r u n a " es tano ia . " 
Un europeo no puede i m a g i n a r las co
losales proporo iones que aquí asumen 
las dehesas. E s necesar io ver u n a de 
éstas para acos tumbrar l a mente á la 
hipérbole de las medidas . Greyes ; cam
pos, valores, todo adqu ie ro p roporc i o 
nes gigantescas. C o m p a r a n d o las es
tancias a rgen t inas con u n a de nuestras 
mayores dehesas, r e su l t an éstas micros
cópicas. A fae r za de ve r l o todo g r a n 
de, hasta pareoe que se d i l a t en los ojos: 
se experimenta l a sensaoión de m i r a r 
por ías pup i l a s de u n buey. E n estos 
momentos l a v i s t a cansada y l a mente 
llena de números de seis o i f ras, po rque 
aoabo de v i s i t a r l a es tanc ia H u e t e l . N o 
se trata de u n a de las mayores , s ino 
de una de las más an t i guas y que ha 
servido de modelo p a r a las otras. L a 
superficie de l a estanoia es de 72.000 
hectáreas; pooa cosa . 

Para i r de B u e n o s A i r e s á H u e t e l 
hay que atravesar dosoientos sesenta 
kilómetros en f e r r ooa r r i l . L a d i s t anc i a 
es re la t i vamente pequeña; pero, po r 
desgracia, l a ve l o c idad de los ferroca
rriles a rgent inos no corre parejas oon 
la l ong i tud de los trayectos . E l t r en 
ayarza á un t ro te moderado de cuaren
ta kilómetros por ho ra . Resu l t ado : sie 
te horas de viaje . Demas iadas , t en ien
do en cuen ta l a monotonía de l terreno. 
r E l pano rama a r g e n t i n o se asemeja 
macho a l holandés—prescindiendo de 
los canales . L a g r a n l l a n u r a verde se 
extiende inacabab le has ta los confines 
de\ hoñzonte, despo jada de árboles y 
casi sin habitaciones. A treohos apare
cen grandes rebat ios de ovejas, de va
cas, de oabal los oastaños que paoen 
tranquilamente j u n t o á l a vía férrea y 
que ni s i qu i e r a l e v an tan l a oabezaouan-
do pasa l a l ocomotora resop lando y 
eohando h u m o . D a n muest ras de la i n 
diferencia serena de q u i e n se s iente 
en casa p r o p i a . E n vez de los p in to 
rescos mo l inos de H o l a n d a oon las as
pas en c ruz , se recor tan sobre e l a zu l 
del cielo las líneas gráciles de los m o 
linos metálicos y los abanicos japone
ses de los elevadores de v iento del 
agua de los pozos artes ianos. As í se 
refresca l a h p a m p a " sedienta , que se 
diría que reposa dorante todo e l día 
de un trabajo que no h a cump l i do 
nunoa. 

La campiña a r g e n t i n a no t iene o t r a 
belleza que l a de l a inmens idad . L e 
altan límites y líneas. T o d a e l l a es 
como una reota i n t e r m i n a b l e que co
rre paralela a l ho r i z on t e . N o camb ia 
amas do aspecto; es i g u a l de uno á 

otro extremo. D u r a n t e horas y horas 
el viaje sólo ofrece u n a monotonía des
c e r a n t e . Dijeras© que se atrav iesa 
una inmensa l a g u n a desecada, ó de n a -
yegar, s in ver las or i l l as , po r u n mar 
interminable. E s el Mar de tierra. 

punto el p r i m r i>úcleo de nu pueb lo 
que quizá, andando el t i empo , se con
v i e r ta en u n a c iudad popu losa . L a esta
ción es, p a r a esas modernas pob lac io 
nes, lo que el t emplo fué pa ra los pue 
blos de E u r o p a . E n l a d i a n a de su j o r 
nada de labor, el t i n t ineo de u n a cam
pana f e r r o v i a r i a ha sus t i tu ido el do
blar l ento do les campanas sacras. 

U n a tras o t r a desf i lan las estaoioneb 
y los p r ime ros g r u p o s de casas, que pa-
reoen elevados a l azar y que en r e a l i 
dad responden á las rectas c ruzadas de 
un plano u rbano . Des f i l an y desapare
cen. E n el ho r i z on t e a p u n t a o t r a . E s 
la que corresponde á H u e t e l . Y a l l ega 
mos. 

G U I L L E R M O J Ü M A N U E L . 

a i t e r e s 

ti 
Se vende á 3 pesetas la carga en el corti

jo de Santo Domingo. Los vales se recogen, 
Porvenir, 32. 

Fábrica de Mosáioos Hidráulicos 

M A N U E L F E R N A N D E Z 
Nueva, 45 y 47.—JEREZ. 

Eata acreditada casa tiene el gusto de 
participar á su clientela la gran rebaja de 
precios en las losetas de su fabricación*. 

Metro cuadradado de losetas blanca» y ne
gras, de 20 centímetros, á ptas. 2'75. 

Metro cuadradado de dibujo desde ptas. 3 
hasta 4, siendo las de este úhimo precio las 
que se vendían antes á 6. 

Etitos precios se entienden á domicilie, 

S E G A R A N T I Z A L A C L A S E . 

E n ¡esta fábrica se vende un malacate 
completo. 

J U B I L E O C I R C U L A S — S . Agustín. 
M A Ñ A N A . — S a g r a d a Fam i l i a (Huérfana). 
S A N T O D E H O X — S a n Josafat, arzob. y mr., 

San Serapio, mr., y S. Lorenzo, ob. 
M A Ñ A N A . , — S . Eugenio I, arzob. de Toledo. 

Parroquia áe San Dionisio. 
E l día 13 del corriente después del toque 

de oraciones dará principio en eata parroquia 
la solemne novena que anualmente ee con
sagra á las benditas almas del Purgatorio. 

E l 21, último día de la novena, á las nne 
ve de la mañana se cantará solemne V i g i l i a 
y Misa de Réquiem, terminando estos cultos 
con procesión claustral y responso. 

Parroquia del Evangelista San Mateó. 
E l Lunes 14 del corrientoso dará pr inc i 

pió en esta parroquia á la novena en sufra
gio de las benditas almas del purgatorio. 

Todos Jos días á las nueve de la mañana 
ee rezará el Santo Rosario, el ejercicio pro
pio del día, y seguidamente ee cantará la 
Misa de réquiem, terminándose con respon
do solemne. 

Las Misas cantadas se aplicarán por las 
intenciones piguientes: 

Día 1.°—Intención de la Sra. D . a Ceci l ia 
del Cubil lo. 

2.°—Por el alma de D . J u a n Carrasco. 
3 o—Intención de D. Manuel Domecq. 
4. °—Intención de los Sres. Carrasco Her

manos. 
5. ° y 6.°— En sufragio del alma del E x 

calentísimo Sr. Marqués de Casa-Pavón. 
7.°, 8.° y 9.°—Están vacantes. 

P i P 

AGUA BE ABISMA "LUQÜE" 
E l mejor tinte para el cabello. D a los co

lorea naturales. 
Venta farmacia de Luque y refino " L a s 

Novedades". 

t 
H O Y L U N E S 

lá las cuatro en punto de la tarde serf I 
(conducido al Cementerio Católico dtl 

esta ciudad, el cadáver de 

L A S E Ñ O R A 

Rodríguez Diosdado. 

S E H A N R E C I B I D O 
los quesos exquisitos de Reinosa. Montes-
claros port aalut y Tierruca. Mantequil a 
fresca de Asturias. 

F R A N C O S , 4 .—A. A L A D R O 

ARRENDAMIENTOS 
Se arrienda el piso alto derecha y el pr in

cipal izquierda de la casa calle Cardenal 
Herrero núm. 9: el alto de la casa 8agasta 
31 y la casa calle San Pablo 14.—Precios, 
65, 80, 52, 50 y 125 pesetas respectivamen
te.—Darán razón, Duque de Almodovar, 26. 

Cooperativa de Consumo 
Se acaba de recibir el calzado de invierno 

de las más acreditadas fábricas constructo
ras. 

También se han recibido las peladil las 
piñones, anises y garrapiñadas. 

Tenemos el cafó S A N T 0 3 á 4'50 pesetas 
el kilogramo. 

E n este antiguo y acreditado estabkci 
miento se vende vino procedente de la testa
mentaría de D . a Ceci l ia Ramírez de Carta
gena á los precios siguiontee: 

Jerez Oloroso, 15 pesetas los 16 litros, 1 
peseta botella. 

Fino, 15 id., id . , id . , 1 peaeta botella. 
Solera F ina , 10 pesetas los 16 litros, 0'50 

botella. 
Criadero F ino , 6 id. , id . , 0'40 i d . 
Aguardiente legítimo de Cazal la, 3 pesa-

tas litro.—Cafó legítimo de Puerto Rico . 
S A N T A M A R I A N U M . 17. 

¡ Falleció ayer después de recibir los 
Santos Sacramentos. 

( Q . S. G. G.) 

Sus sobrinos, sobrinos políticoe, 
Director espiritual, demás parientes 
y afectos, 

R U E G A N á las perso
nas de sus relaciones y 
amistad, se sirvan enco
mendar su alma á Dios 
Nuestro Señor, y asistir 
al funeral que por su eter
no descanso, tandrá lugar I 
en la iglesia parroquial de 
San Miguel , á las tres y 
media y acto seguido á la | 
conducción de B U cadá
ver, favor que les agrade
cerán 

Vivía: Medina, 14 y 16. 
(No se reparten esquelas.) | 

bel Extranjero 
Invento español. 

Paría 12 .—Comunican de Iai-
lesmoulineaux que han termina
do las pruebas de un motor d i r i 
gible adquir ido en España ó in
ventado por el español señor To • 
ríes Quevedo. 

Las praebas dieron u n resulta
do excelente. 

E n breva severificarán las defi
n i t ivas . 

Muy bien rechazado. 
París 12 .—Dicen de l a H a b a 

na que el Senado ha rechazado 
un proyecto que aprobó ya la Cá
mara popular, autorizando á una 
Sociedad norteamer icana para 
construir una casa con destino al 
juego en las p.oximidades de 
aquella capital . 

Crecidas en el Sena y el Loi-
re. 
París 12.—Calcúlase que den

tro de 24 horas habrán subido las 
aguas del Sena 60 centímetros. 

E l Lo i r e también aumenta con
siderablemente, habiendo arras
trado varios puentes y casas de 
Toutune . 

E n l a costa de Bretaña un for
midable temporal ha hecho nau 
fragar á un barco mercante, de 
cuya tripulación se han ahogado 
cuatro indiv iduos. 

roso público en aclamaciones á 
Ler roux . 

E n el teatro V i l l a r , de dicha 
capita l , se celebró un m i t i n que 
estuvo concurridísimo, haciendo 
uso de l a pa labra los diputados 
radicales citados, quienes oyeron 
muchos aplausos a l finalizar sus 
discursos. 

P o r la noche se celebró un 
banquete, acto que resultó b r i 
l lante. 

MUIn en Bilbao. 
E n el Frontón de Euska lduna , 

ver i f icaron uno los obreros mine
ros, para celebrar »1 resultado de 
la pasada huelga, hablando va
rios oradores. 

No hubo incidentes. 
Huelga. 

Continúa s in solucionar la de 
los obreros de l a mina de Mora , 
perteneciente á la cuenca mine
ra bilbaína. 

Se espera que sea solucionada 
amistosamente. 
Desgraciado accidente en 

Gibraitar. 

E l t ren se detiene a lgunos m inutos 
*Q todas las estaoiones. L o s pasajeros 
bajan para deoentameoerse las p iernas 
y oasi siempre hay t i empo dé f amar un 
0 1 garr i l lo . E l convoy no t rae p r i s a . U n a 
wtaciéa no i m p l i c a la ex is tenoia de una 
toldad ó v i l l a . C a s i s i empre correspon-
de¿ *n puéblito, que es u n a aldea en 
J^trucción. E n l a A r g e n t i n a no son 

0 8 pueblos los que d e t e r m i n a n u n a ós-
C 1 O D , sino las estaciones las que ha-

jfca que se faade un nuevo pueb lo . Las 
Q e&8 férreas se orean p a r a pob l a r las 

0 0 t Q aroa8 ° l a e a t rav i esan y no p a r a ser-
J . , r ^ a s Poblaciones y a existentes. Cons-

deT* ^ e r r o v i a e * m e J o r s istema 
^ r valor á u n terreno, y las com-

: 4 c . 1 4 8 c °mpen8an laa pérdidas que ex-

j ^ e n t a n por l a fa l ta de tráfico oon 
ganancia que ob t i enen grac ias al 
°* del terreno que p rev i amente han 

^ p r a d o . 

C°mo los terrenos más buscados son 

ae<T 6 8 t . á n a l r e d e d o r d e l a s astaeio-
oe ahí que éstas abunden . U n tren 

le j 8 6 d f e t i ó D a 4 1 0 ^ r g o de l a vía t ie-
* v i r t ad de haoer s u r g i r en aquel 

Almuerzos y Comidas 2 Ptas. 
Constan de tres platos, P A N , V I N O 

y P O S T R E S . 
Cenas especiales compuestas de 

dos platos, F a n , V i n o y Postres 
a vso P t a s . 
Este acreditado Restaurant cuenta con un 

axcelente cocinero.—Diariamente se sirve 
pescado fresco.—Servicios á la carta por ra
ciones.—Abonos á precios convencionales— 
33 sirven también encargos de todas clases. 

Refrescos y Cafés, á 10, 15 y 2o cts. 
la taza. 

8ÍJ ha instalado un teléfono para comodi-
iad del público. 

Para la clarificación de vinos y vinagres 
refractarios á todos los demás clarificantes, 
poniéndolos en perfecto estado de brillantez 
en el corto espacio de cuatro días sin nece
sidad de perder tiempo en almacenado para 
¡a cocción de losmiamos, dando por resultado 
UDa gran economía por la brevedad á qoe 
se presta y 6us buenas condiciones higióni 
as. Hay otros para vinos anubados ó áci
dos. 

(Garantizado) 
José García, Antón a de Dios, 20, J E R E Z . 

" P A P E D E P E R I Ó D I C O S 
á DOS P E S E T A S se vende en la Admin i s 
tración de este periódico. 

C U A R T O A N I V E R S A R I O 

E L SEíJOK 

0, smUSTIMO PORTO LEDOT! 
Falleció el dia 15 de Noviembre de 

1906. 

s. G » G» 

L a M isa cantada con responso á 
las ocho de la mañana que se cele
brará el Martes 15 del actual, será 
aplicada por el eterno descanso de 
su alma. 

Su v iuda, hijas y demás 
famil ia, ruegan á los fie
les encomienden BU alma á 
Dios Nuestro Stñor y asis
tan á tan religiosos actos. 

E l Excmo. ó l imo. Sr. Obispo de 
Cádiz ha concedido 50 días de i n 
dulgencias por cada oración que 
hicieren ó misa que oyeren en su
fragio del alma del finado. 

Teatro Eslava. 
Gran compañía cómico-dramática del no

table primer acto Lu i s Echaide y en la qac 
figura la distinguida primera actriz L i a 
E u o . 

Función para hoy Lunes 14 Noviembre. 
A las 7 y media.—El juguete cómico en 

dos actos de D. Mariano Pérez Domínguez. 

L a Ducha. 

Precios.—Butaca, 0'75. Delantero, 0'45. 
Grada, 0'20. 

A las 10 y media.—Reestreno del gran
dioso drama en cinco actos, de D. Benito 
Pérez Galdós, 

E L B C T R A 

Precios.—Butaca, 2'50. Delantero, l ' l O 
Grada, 0 !50. 

Profesor de francés.— 
O Francisco Naranjo, ofrece sus servicie: 
como profesor de francés, hablado y escri 
p.-.daudo á domioilio s i es necesario.—Infor 
marán. Honaario núm. 2. 

321 Vaticano y Portugal . 
L i sboa 1 2 . — U n te legrama de 

Roma dice que el periódico Gloria 
de Italia asegura que es inminen
te la rup tura de las relaciones 
del Va l i c ano con Po r tuga l . 

O t ra información autor izada 
asegura que el Vat i cano no ha 
tomado resolución a lguna sobre 
este pai t i cu lar aguardando lo que 
haga el nuevo Gobierno sobre la 
separación anunciada de la Igle
sia y el Estado. 

Nuevo hospital. 
E l Convento de Salesianos se 

transformará en hospita l de M a 
rina. 

Conferencia. 
Los ministros de Fomento y 

de Hac ienda han tenido una lar
ga conferencia con una comisión 
de productores de curtidos de va
rias importantes regiones. 
Petición de mejora de suel

dos. 
L o s ayudantes de las escuelas 

p r imar ias oficiales de L i s b o a so
l i c i taron del ministro del Inte
rior mejora en sus sueldos. 

Proyecto mercantil. 
L i s b o a . — E l ministro de Ma

rina piensa conceder á a lguna 
g ran Compañía Co lon ia l que se 
organice para explotar en las Co
lonias el cu l t i vo del algodón, la 
borracha ú otros productos me
diante un convenio por medio del 
cua l obtenga e l Estado una par
te de los rendimientos, 

bçl Interior. 
Holgando. 

M a d r i d 13, á las 20. 
L a fest iv idad del día hace que 

los centros oficiales y círculos po
líticos se encuentren desiertos. 

E¿erroux en murcia . 
Telegrafían de M u r c i a que han 

llegado á dicha capi ta l los seño
lea L e r r o u x , E m i l i a n o Iglesias, 
A lbornoz y otros, habiendo sido 
objeto de un entusiasta recibi
miento. 

A l entrar el t ren en agujas, 
varias músicas tocaron La Mar-
sellesa, p iorrumpiendo el nüme-

E n ocasión en que se encontra
ba examinando u n revólver un 
sargento de artillería apell idado 
Back disparósele el arma, cuyo 
proyect i l hirió gravísimamente á 
un oficial que falleció minutos 
después. 

E l causante de l a desgracia ha 
sido arrestado. 

91ien hecho. 
E n vista de las malas condicio

nes en que se encontraba e l va
por Aquitama que debía sal ir de 
Barce lona para Buenos A i res lle
vando á su bordo 800 emigrantes, 
las autoridades de M a r i n a han 
impedido su sal ida. 

Inauguración. 
Con mot ivo de inaugurarse 

hoy el monumento erigido al doc
tor Rober t , están engalanados 
con co lgaduras los balcones de 
los edificios de la plaza de la U n i 
versidad. 

A l acto ha asistido numerosa 
concurrenc ia , viéndose algunos 
g i upos de regional istas con ban
deras y estandartes. 

Duran t e la ceremonia, cayeron 
varios chubascos. 

L a banda mun ic ipa l y algunos 
orfeones, amenizaron la fiesta. 

E n representación del A y u n 
tamiento, asistió el concejal señor 
Nucosa. 

A l descorrerse la lujosa cort i
na que cubría la estatua se pro
nunciaron entusiastas discursos 
en honor del D r . Rober t que fue
ron m u y aplaudidos. 

Se comentaba la ausencia en 
aquel lugar de representacioaes 
políticas. 

£1 nuevo A lca lde de M a 
drid. 
M a d r i d 12, á las 24. 
Confírmase que el Marqués de 

Marianao, aceptará la Alcaldía. 
SLos derechos arancelarios» 

Dicen de Barce lona que en el 
primer Consejo de Ministros que 
se celebre, se acordará apl icar la 
segunda co lumna del A rance l á 
los productos de Cuba, como ba
se del tratado comercial que se 
concertará en breve entre Espa 
ña y d icha República. 

De l Congreso. 
. Mañana continuará en la Cá

mara popular, el debate sobre loe 
Consumos. 
Cogida de Eugenio Fuentes. 

E n l a nov i l lada celebrada esta 
tarde en Madr id , fué cogido el 
citado diestro por el tercer novi
l lo produciéndole una grave co

gida en el muslo izquierdo que 
dejó a l descubierto l a ar te r ia fe
moral . 

E l estado del diestro es graví
simo. 
¿Vuelco de un automóvil. 

E n el paseo de¿ L a s Del ic ias 
chocó con un montón de g rava 
un automóvil que se dirigía á 

Aranjuez resultando dos de ¡¡los 
que lo ocupaban levemente he r i 
dos. 
Llegada del representante 

de JEspaña en Ushoa . — 
Conferencia con el Rey. 
E n el expreso de L i s b o a ; ha 

llegado e l representante de E s p a 
ña en l a c i tada cap i ta l ó inme
diatamente que cambió de traje 
marchó á cumpl imentar á doa 
Al fonso con el que celebró u n a 
extensa conferencia sobre los asun
tos de l a vec ina república. 

Noticias de Alhucemas. 
Los moros del campo exter ior 

de d icha p laza continúan cobran
do las multas impuestas á los dis
t intos poblados en que se come
tieron últimamente varios asesi
natos. 

Var ios jefes de esas kabi las 
han conferenciado con el coman
dante general de l a p laza , mos
trándole muy reservados acerca 
de los asuntos tratados. 

mitin de solidaridad. 
E n el celebrada en Coruña pa

ra adherirse á los huelguistas de 
Ferro l , acordóse prestarles mo
ral y mater ia lmente su decidido 
apoyo. 
£1 monumento a l Doctor 
Robert. 
Con mot ivo de su inaugura 

ción, ha sido celebrado por loa 
catalanistas un banquete en e l 
que Be pronunc iaron varios dis-
cut sos que no han respondido á 
la expectación que el acto desper
tó en la opinión pública. 
Los tipógrafos de P a m p l o 

na. 
E n el m i t i n celebrado por los 

obreros de dicho arte, no h a ocu
rrido incidente. 

Noticias de Me l i l l a . 
Los generales españoles, han 

visitado hoy el Zoco de t B e n i s i -
car. 

Muchos entermos moros, acu
den á u t i l i za r los servicios del 
Sanatorio. 

Etos metalúrgicos. 
Dicen de Barce l ona que se han 

reunido en l a Casa del Pueb lo 
los metalúrgicos declarados en 
huelga , á fin de renovar l a J u n 
ta, por estar presos l a mayoría 
de los obreros que l a componía. 
Los ocios del Presidente. 

Aprovechando l a fest iv idad del 
día el señor Canalejas ha pasado 
el de hoy en Toledo. 

Después de a lmorzar en la Ca
sa del Greco viajtó el Museo y l a 
Catedral , regresando por la tar 
de á M a d r i d m u y satisfecho de 
su excursión. 

E l Sena. 
Habiendo vuelto dicho río pa

risién á su n i v e l ord inar io se prac
t ican act ivamente obras de qro-
tección en los muelles. 

U L T I M A H O R A 
Colisión entre republicanos 

y carlistas en Valencia. 
M a d r i d 14, á las 3. 
E s t a madrugada se encontra

ron varios republ icanos y carlis
tas que salían de sus respectivos 
círculos, y después de d i r ig i rse 
mutuos reproches t rabaron una 
lucha, en l a que se h ic ieron va
rios disparos de revólver, v in ien
do á her i r una de las balas á un 
cabo de munic ipa les . 

Fue ron detenidos á consecuen
cia del alboroto 14 indiv iduos. 

Imprenta de E L GÜADALETB 
Piaza ae Egullaz núm. 4. 



€1 6itftòatete«-

2 pesetas 
. 22'50 » 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
E N J E R E Z : 

Por un mes. . " . . . 
> m i ano adelantado. . 

EN EL RESTO DE ESPAÑA: 

Por u n mes 2'50 pesetas 
Por un trimestre . . . . . . 7'50 » 
Por un semestre 
Por un año adelantado. 

. . . 15 > 

. . . 25 » 

• EN EL EXTRANJERO : 

Por un año adelantado 40 pesetas. 
_ i or> » un semestre » 
» u n trimestre > . . . . . 

(Los giros á cargo de l a Administración.) 

20 
10 

Esquelas de defunción á una columna. . . 15 pesetas. 
» » > á dos columnas 30 » 

Aniversar ios y funerales á una co lumna 10 » 
» > á dos columnas 20 > 

Anunc ios , según l a tar i fa de l a casa. 
Remit idos á 50 céntimos de peseta línea. 
Reclamos y propaganda mercant i l , á precios convenció 

nales. 

• 

Qiavio befzn&ox bit l o s xttUvn&2& movai¡t& tj m a t e r i a l * * be &evsí be la gxonUxa rr &n Remanía 

«oí üob 'ji.iu.'-ííf/'v; « f ! . [;r;í-j f'. i 1 . . , . 
Este periódico, que v i o l a luz pública el 6 de A b r i l de 1852, 

fué fundado por D . J u a n P inero y Ramos y D . José Bueno y 
Nuesa . Por su antigüedad ocupa e l cuarto lugar entre todos 
los periódicos que se pub l i can en España, siendo el decano 
en l a prov inc ia de Cádiz. 

A l a in i c i a t i va de 

mi mnabalete 
debe Jerez l a mayor parte de sus adelantos y obras de pro
greso y cu l tura , pues en su l a r ga v ida , constantemente ha 
luchado en defensa de l a prosper idad y grandeza de esta 
c iudad . 

Es t e periódico es el único en España que no da cuenta de 
suic id ios, n i hace relatos extensos de crímenes repugnantes. 

s e ' p u b l i c a diariamente s in más excepción que el Sábado 
Santo y días posteriores á l a fest iv idad del Smo. Corpus 
C h r i s t i y Na t i v i dad del Señor. 

Cuenta cori un extenso servicio telegráfico considerable
mente aumentado desde el 1.° del corriente. 

Tiene representantes en las principales capitales de Euro 
pa y América y plazas de l a Península y Norte de A f r i c a . 

• r 75T tí 9 

Director y propietario, 

Javier Pinero y Fernández-Caballero. 
Admin is t rador , 

; José Arci la y Guinea. 

N O T A . 

En l a imprenta de este ant iguo y acreditado periódico 
montada con todos los adelantos modernos, se ejecutan toda 
clase de trabajos á precios reducidísimos y se editan obrt^ 
y folletos, p a r a l o cual cuéntala casa con personal apto y 
máquinas y materiales modernísimos. 

Tarjetas, Esquelas de defunción, Talonar ios, Facturas, 
Memorándums, Cartas comerciales, Sobres timbrados, j 
en general toda clase de impresos. 
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vicio no es mas que 
nuestra ruina. 

A h o r a es posible cuxar l a pasión po r 
las bebidas embr iagadoras . 

Los esclavos de l a beb ida pueden ser 
l i b rados de éste v i c i o , a u n . 

con t ra s u v o l u n t a d . 
U n a cura ino fens iva l l a m a d a P o l v o 
Goza, ha sido i nven tada , es fácil de 
tomar , aprop iada para ambos sexos y 
tocias edades y puedo ser s u m i n i s t r a d a 
con a l imentos sólidos 6 bebidas, s i n 
conoc imiento del in temperante . 
WTT-PQT-RA '-Cedas aquel las personas 
m. v£,otj\n. _ u e tengan u n embr iaga -
nt) flTTTTTA <>or en l a f a m i l i a 6 en t ro 
l í i t A i u u a . sua re lac iones, no dejben 
dudar en ped i r l a m u e s t r a g ra tu i t a do 
P o l v o Coza . E s c r i b a hoy Co/.x P O W D K R 
Co . ,76 Wardour Street , L o n d r e s , Ing l a 
ter ra . E l Po l v o Coza puedo sor también 
obtenido en todas las farmacias y oí V d . 
se presenta á uno de los depósitos a l pió 
ind icados puedo obtener u n a mues t ra 
g ra tu i t a . S i no puedo V d . presentarse, 
pero deseaescr ib ir para a d q u i r i r l a mues
tra g ra tu i ta , diríjase d i rec tamente & 

C O Z A P 0 W D E R C 0 . 76 W a r d o u r Street , Londres 152 
Depósitos: En Jerez de l a F ron te ra : Farma
cia de Juan González, Consistorio, 1 y 

.plaza del Aaal, 22 — Farmacia de Adul 
f'ode Lúque, Larga, 73.—Farmacia de 
Manual tialvago, Pedro Alonso, 10. 

Odié Nervino Medicinal 
D E L D O C T O R M O R A L E S . 

Marca registrada 
N a d a más ino fens ivo n i más ac t i ve 

para los dolores de cabeza, jaquecas , 
vahídos ep i l eps ia y de más nerv iosos . 
L o s males de l estómago, de l hígado } 
los de l a i n f a n c i a en g e n e r a l , se eurau 
in f a l i b l emen t e . B u e n a s bo t i cas 3 y ó 
5 pesetas ca ja .—Se r e m i t e n p o r oorre< 
i todas partes . 

L a co r r e spondenc i a ,Ca r r e t a s 39 M a -
i r i d . — E n J e r e z , droguería, de A . B a 
r r e ro . 

M (NMOMBBB -»sxa*W--<X'.-.-.n.OTc.T*> ' 

V A P O R E S 
G N T K K C A D I Z Y E L P U E R T O D E S T A . M A R I / 

Sttìidas dal Puorto. Salidas de Cadi * . 
: « am ^ trr.-ir-.-rr. HI'IBII 

' • • " " " F * • M a s s a i 

Día 14. 

8*45 de la mañana. í 10 00 déla manara 
12 45 de 3a ídem 
0 00 de l a tardi-. 

1 00 de la tarde. 
0C0 de la idam. 

Día 15. 

8'45 de la mañana, g ÍO'OO de la meñana 
1'30 de la ídem. 2'45 de la tarde. 
0 00 do !a tarde. B O'OO de la ídem. 

D 
no ' u • 

Líneas de Jerez á Cádiz y Sevilla y de Jerez á Sanlúcar de Barrameda 

De Oàdiz à Jerez y Sevilla 

Eataoiones. 

Siterai « sì 

Cádiz b . 
S g a n d a A g u a d a . . . . 
.San F-maudü . . . • 
P u e r t o R «al . 
Paer tó do S a n t a María. 
El P o r t a l . . . ; • . 
J«r<-z ( l legada) . . . 
J e r e z . . S. 
El C u e r v o . . . . . 
L e b r i j a 
L a s Cabezas . 
A l c a n t a r i l l a s . . . . 
U t r e r a s . . . . 
Dos H e r m a n a s . 
Se v i l l a (S. B. ) . . . L i . 

Cor reo . 

7 '30 
7'34 
7'52 
8 ' 12 
8 2 8 
8 4 9 
9 
9 M 0 
9'36 
9'54 

1 0 1 9 
1 C 3 6 
11 '05 
11 '29 
11 '45 

M i x t o . 

13-05 
13'11 
13'42 
14 ; 01 
14 '27 
1 4 4 3 
14 '57 
15 l 09 
15 l 39 
16 
16<31 
1 6 5 1 
17*45 
18 '23 
18 '45 

Exprés. 

16 '20 
16 '23 
1 6 ' 3 ^ 
16-53 
17 '07 
17'19 
17 '26 
17 f 31 
17*65 
18 '10 
18'29 
18 '41 
19'04 
19'23 
19 '40 

M i x t o . 

18'25 
18'31 
18 '55 
19'14 
19'37 
19 ; 54 
20^05 

De Sevilla á Jerez y Cádiz 

Es tac i ones . 

S e v i l l a (S . B. ) . . . S. 
Dos H e r m a a & s . 
U t r e r a 

I A l e a n t a r i l l a s 
) L:^s eabézas . 

L e b r i j a . 
E l G n e r v o 
Jer«.-z ( l logada^ 
J e r e z ( E . E. ) 
E l P o r t a l . . 
P u e r t o de S a n t a M a r i a 
P u e r t o Rc-al 
San F e r n a n d o . 
S- 'gunda A(>uada ; 
Càdiz. . ' . . . . L I , 

i :• . in: ,;; 

M i x t o . 

8 '17 
8 '50 

ÌO'IO 
10-37 
10-57 
11 '25 
11 '47 
12 ' J9 
12 '31 
12'44 
13*06 
13'23 
13 '48 
ÌO'OO 
14'15 

Exprés. 

9'11 
9*27 
9 50 

10*06 
10 '20 
10'38 
10-52 
11*13 
11*18 
11*25 
11*39 
11*52 
12*07 
12*22 
12 25 

M i x t o . 

9 ! 0 1 
9'11 
9*33 
9*50 

10« 13 
10*35 
10*40 

Cor r eo . 

15*24 
15*49 
16*30 
16*50 
17-09 
17*34 
17*54 
18*29 
18*32 
18*40 
18*59 
19*15 
19*36 
19*55 
20*00 

De Jerez á Sanlúcar 

M i x t o . Cor reo . 

J e r e z . . . S. 11*23 lS ' oO 
A l o u b i l l a . 11*30 19*01 
L a s T a b l a s . 11*48 19*23 
Sanlúcar . . L I . 12*26 20 ; 06 
B o n a n z a . . u 12*35 20*15 

De Sanlúcar á Jerez 

• 

B o n a n z a . . S. 
Sanlúcar 
L a s Tab las . 
A b u b i l l a . . . 
J^r.z . . 

Línea de la Costa 

Cor r eo . M i x t o . C . M . C . M . . C . M . C . M . 

P t o . S t a . María . S. 9*45 19-45 Sanlúcar . 6 45 17*10 i P t o . S t a . María . S. 9*45 19-45 Sanlúcar . 6 45 17*10 
7 13*25 j R o t a . . . . 10*20 20*20 La J a r a . . . . 

C h i p i o n a . 
6*51 17*13 

7*35 14 La B a l l e n a . 10*41 20 41 
La J a r a . . . . 
C h i p i o n a . 7*10 17-33 

8*03 14*24 ! C h i p i o n a . . ' 10 '55 20*55 L a B a l l e n a . 7*20 17*43 
8-25 14'4o La Ja ra . . . . 11/06 21*05 R o t a . 7*45 1S*08 

8*35 14*51 1 j Sauiúear . . L i . 11*10 21*10 P t o . S t a . María L ! . 8-15 18*88 

mam 
mm & 
i.1. : 

Ningún» otra oontiene 80 por 100 aceite bacalao 1.* todo asimilable. 
Reconstituyente, tónico, nutritivo, niños, viejos, consunción, conva
lecencia, embarazo, lactancia, tos, tisis, escrófulos, linfatismo, raqui
tismo, anemia, diabetes, gota, dolores nervios. Premiada Exposiciones 
y Colegio Médioo y Farmacéuticos. Es Única. Farmacias y Droguerías. 

Porqué no se desembaraza V d de esta enfermedad de la 
p i e l inmediatamente y pa ra s i empre de esta úlcera, de 
este eczema va r i coso que le r inde á V d l a v i d a insu l f r ib l e? 

P o r q u é c onse rva V d esta enfermedad cuyas consecuenc ias 
pueden ser gravísimas ? 

Porqué no emplea V d inmediatamente e l nuevo método 
de l Señor L , R i c h c l e t ? 

S i n embargo no h a y vacilación pos ib le , po rque V d no puede 
i g n o r a r las curac iones , m u c h a s veces inesperadas, obte
n idas e n su c o m a r c a . 

Infórmese V d y empiece , s in más tardar , este trata
miento ; eso es e l mejor consejo que le podemos dar . 

El precio del tratamiento es proporcionado con todas las condiciones de 
la fortuna. (Existe también un tratamiento para los niños de 3 años hasta 16). 

Acaba el señor R I C H E L E T de instalar depósitos de su tratamiento en 
todas las boticas y droguerías de España. 

Un folleto, en lengua española, tratando de las enfermedades de la piel, 
ha de ser remitido gratuitamente, por los depositarios, á todas las personas 
que lo piden. 

Para obtener también gratuitamente ese folleto, basta dirirgise al señor 

L._ R I C H E L E T , 13, rué Gambetía, en Sedan (Francia) 

¿ Depósito en Jerez: Droguería de Andrés B a r r e i r o 
Piñoiro, L a r g a nüm. 1?. 

"Una Combinación Admirable." 
Es ta fué la expresión usada por una autoridad en 
materia médica respecto al uso de los famosos 
remedios de Ho l l oway como medicinas caseras. 

. L A S P I L D O R A S 
l i b r a n a l s i s t e ma de todas las i m p u r e 
zas , p u r i f i c a n l a sangre y e s t i m u l a n l a 
ac t i v i dad na tura l d e l Hígado, de los 
Intest inos y de los Ríñones. C u r a n 
muy p r o n t a m e n t e las Ind iges t i ones , 
l os A taques B i l i o s o s , los D o l o r e s de 
C a b e z a y otras d o l e n c i a s de la m i s m a 
espec i e . P a r a las mu j e r e s s o n de u n 
va l o r i n m e n s o . 

E L U P 4 G U E N T O 
en combinación c o n las P i l do ras es 
un r e m e d i o i n f a l i b l e p a r a todas las 
A f e c c i o n e s d e l a P i e l , E n f e r m e d a d e s 
d e las P i e rnas , H e r i d a s inve t e radas , 
E s c o r i a c i o n e s , D i v i e sos , etc. E s t am
bién i n a p r e c i a b l e p a r a e l R e u m a t i s m o 
y l a Ciática, y p r o d u c e un gra to a l i v i o 
de cas i todas las a f ecc iones d e l P e c h o 
y l a G a r g a n t a . 

Elaborados solamente en 113 Southwark Street, Londres, S.E. Precios 1/1 i. 2/9 y 4/8 
por caja ó bote. Véndense en todas las farmacias y tiendas de medicinas. Están á disposición de 
cualquier paciente los servicios de un médico con titulo y se dará atención inmediata y gratuita-

Ü mente á toda carta que dé detalles completos del caso. 

S E R V I C I O S 

9 E U C O M P A R A T R A S A T L Á N T I C A 
B A R C E L O N A 

L I N E A D E F I L I P I N A S 
Trf . :3 viajes anaales, saliendo de Barce 

ona da cuatro Sábados, ó \jean: Enero 
\ 0 Febrero, 1.° y 29 Marzo. 26 A b r i l , 2 M a 
yo, 21 Jac io , 19 Ja l i o , 16 Agosto, 3 Septiem
bre, l.° Octubre, 8 Noviembre y 1.° Dic ie in 
iré. 

L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 

Servicio del Norte.—Servicio mensual á 
Veracruz, saliendo de Bilbao el 16, de San
tander el 19 y de Corana el 20 de cada mea 
directamente para Habana y Veracruz. 

L I N E A D E F E R N A N D O POO 

Servicio bimestral, saliendo de Barcelona 
sucesivamente cada dos meses para F Tcaa-
do Poó, con escala en Casablanca. Mai3í,8j* 
7 otros puertos de la costa occidental d* 
Africa y Golfo de Guinea. 

EBB 

http://trr.-ir-.-rr

